
SEXTA-fCfM 
o  <il« mal* 

1856. r PAULISTANO. I. PàM.0 
Anil* Ilk 

N. 4S^. y- 

CAPITAL. 
PREÇOS   ADIANTADOS. 

por um anno  .    8''íD00O 
Por seis mezcs     4ÍÍ>000 

P^O COliltfílO l'AUUSrA\0-~ é protiriodiiileile Manjiios A Irmüo. 

rublicvsu nus Icrçns c scxtus-fuiras, uno üüIIJO (lius-sníictilicacloi 

Sul>scrcvc-sc lio eseir(Uorio da Typogralíilia I.Mi'ARcnr., rua do Ouvidor n. úO. 
Oã aiiiiiincios ()osns^r;;niiiilcs luin ítii^crgnd ijriilnitii aló It) lfiili.ts. 
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ASSgRIBlÉft PBOVlHCiai. 
(Caiitii)iia;rio da scssüo de 211 ilu abril.) 

O Sr. R. DEANDRADA i;oiuiiiii:i!ido: 

Sciiliores, adaiiici a cotilUssüo .feita 
pelo uobre depuiado do (jiie rèHffilÍT' giifl 
esta ciiijncín ^f> i^ra csli:iii;ít'ii os. li' 
uiiin reprnlicnsfío iiuu o nobtc deputado 
atirou a um scqoito dü atimiiiistradurcs 
que pcitciictíiii A opíiiijo polílicii do iio< 
brüde|Hitail», visto tjui! I)<i 8 íIJIIIOS adi- 
TtlC^-*« V\«^   Mr.miiJfS />i/),}k-t;7  íí.ia   rst.i  ( 
cn(rG};uc ú opinião lil>i>i'al. i.' |i(iis iiin 
estit;mn laiiriido ))(-l'^ nobre dcpiKiido »«• 
lirc lodUM esses adiiiiiiisliíiilo.üs du f;ill;i 
dü pulriolisiiio. Os iiioiiiiiit de |nii'iTÍ- 
reni SL'iiH)rü os Chlrniiguiios aus IüICíD- 
iiiics ; o eu entendo ijue cin igualdsdi; 
de circiinistancias nõo se dover dar i.-so. 

RCüiava pür tiiiilo mostrar o iiosttihi- 
do do que uprcsentariioi-^e iiaeionacs cni 
igua«s circiiiiiâlaticias uus üslrnngeiri<s 
que obliver:ini cs^ns i-iiipresiis ; e o no- 
bre deputado não o lez, l-^spoio que su 
cncarrt'guudti dcmoiisirur i.>su. 

ü Sr. tiüitiiKiM—Tfin-.se roncrdido 
eÉnprezasiinpoílantos a «.strant!ciros(|iie 
nüu sAu buuieu.-t de scieiida nem artis- 
ias. 

O Sr. R. liE ANDUADA;—A nobrocom- 
mts^ão de fazenda, idcniilioandü se com 
o pensamento da a^seaibléa, concodiu o 
prodiiGlo da décima Jiara as caleudas; e 
Cendo loanirestüdo o pensanrcnto do equi- 
librar o orçamento cont a dcs|>czii, não 
podia propor, couto de faclo iiíio propoz, 
que se applicassc &s cal^íidas outra remia 
quo não fosse a da dei^inia uibiina. Mas 
a euiciida do nobru de|iulado acarn-ta 
para a província uma despcza que iiciii 
le quer rllo limitou, pódu sor de 6U, /() 
e mais contos. 

Ü Sr. CünuEA:—Trinta contos. 
O Sr. l\. v\s ASIUIAUA:—Ura pelo cal- 

culo aproximadoque se tem feito, a lli;- 
cima poderá dar aOiÜlltl.-Ti rs ; Ingo 
ate o acccí^sotio quo o nobre ilrputadu 
quer ajuiitar vem a ic maior que o pi iii ■ 
cipal. 

li poderemos nós, nas circomslancias 
eui que nos acbamos, gastar aiiniiaimcii-^ 
te 5ü:000^ rs. uesta capital í Jolgo que 
iiao. IV preciso qne oxrculeuios para 
m oniros niunicipios a «piTação ariili- 
ineiica de repartir. ( Apoiadas}. 

Sei que :i capital nos Uovc merecer to- 
da a attençâo ; dcsi^j» que COULíHüO a 
merocel-u ; porem í mister quo nttci>d;i- 
Hios ao uicsnío tympo aos outros niuni- 
cipios. 

O Sr. TAQüES; —Nunca a cui)iiül me- 
rece attençâo. 
" OSr. K. DE ANniiAUA!—Touros vola- 
do dilTereiiies quotas para meliiorar a Só 
f.iiUiedral, para calyadas « p-"""*' outros 
muitos objt^cios. 

O Sr. NEIíIAS:—A Sé Catliedral iiüo é 
da cidade iltí S. I^aulo- 

O Sr. TAQUES:—Não t':inos uma saila 
para as sessões dojoiy, as aiidii.'iic:as 
«Btulailaspiii corrcilores, cie, etc.: tu- 
do ú para eslraUasc não liaeslraila-. 

O Sr. R. i>E A>r>HADA:—Se não lia cs- 
Uadas, não é por ciiipa minlia nem do 
nobre deputado ; iiidagnemos de quem í 
B culp.). Creio que se uíio ti.'mns estra- 
das é porque lia muiios eiicariaiucnlos 
licticios. 

Di>,so o i.ob'e autor da emenda que 
ellatiiiba mais uma va"l"ge"i> c vem a 
»cr PSlatuir a cxisleneia de multas ; mus 
isto já está prevenido no projirio paic- 
cer da eommissão. A couimiss.io csta- 
beleicqoft o governo cotitiaciará com 
as iiielhoa-s conilic-Oi's püssi»eis ; e nesta 
deunminaçüo—condições—está inehiido 
o direito ao governo de estatuir mudas 
jiaia garantia do coniraclo. Logo o no- 
bre deputado nào ionovou nada absolu- 

Finalmente, fciihonv^ o iiobro depu- 
tado olesrobríu ainda mais unia vírinde 
Cspecilica na sua enienila, e loi previuir 
a ji('»>idadt; das calçadas. I'iTilue-uie (pie 
níio IIiP <i'i('ira coucedi.-r aiviçaias, (i.-ta 
nrccs-iiiladi! estava pieviiiida [iila viUa- 
ção da dci-rina iirlia:i>'i. 1'orlantn o no- 
bre deputado n;'.o fn mais dnquo irpru" 
diiiir (I pensamciilo da commiü.^iãti de or- 
çamento lie enmaras, eo rc\mv\\\-n. í;JI;í- 
t<\ .\<>w- rti) i;»t'.; nol^ití coiiiniis&ão de 
IJzeiida. 

São e.-<tas, Sr. presidente, as rar-Ots 
pelas qi::irs coníinúu a tiitar pelo pare- 
cer relatiio a íslo negocio e contra o 
Milislilnlivo apreseiit.ido jielo nobre de- 
pniado. 

O Sr. r.onitEA'—Peili « pai»ira uui- 
cniiieiilo p<ira desfjar dn num uma nr- 
giirçãii íiijúhl'1 que me fi-z o nnhre depii- 
tiiild, qininilu disse qoo eu Inivia ducliir.i- 
dn qriti nn província se queria dar tudo de 
pri'fitr<>iii:ia  mis esiraiifíejns. 

ICii niii) diW isBu. O ijiiu ilprl.irei foi 
qiio es fiirtos demunslfiivarn ([up na [ir»- 
vincia l(tm s>! diiilu do preferiMeia v^iínt 
roínminsões di: e.-tiaogclrus eui ínualdiiilit 
dl) i-irinn-ilaiiciss com liru»ileiios ; mas 
(i."io dissüqne se qutria ini qnt se quereria 
f.jxer iss'i. Tenlio olisurvaili», qiiuenlii* 
uús iipjiureconi tii)iii(íiis.si'ni us liníiilitiiçoex 
niTosiiirins c qne entru tanto lu Mies cni- 
presif) uiMi [>ri'IÍ4síio. 

O Sr.R. üi', A.fUiiADA;—Isto ú mal fci- 
t». 

O Sr. Q. TFLLES Jcmon: — A culpa ó 
de qiii>in cimlrala. 
, O .Sr. ConaivA.-—Verifira s« com oioo- 
^"ulieirnN o iiiesiiio quo se ilá roíu a prn- 
fíisãii de inodicii; a|it'<ir''Geiii bonitos qoe 
iiãii ciilünil-Mii iiniiii de vngiM.liuriu ■> quo 
tmtaviu síí'1 dnniiniíiiaitus eoim^ t^^üS até em 
jiujieíj (ifüi^iucij, C iae.uoiliidns dit «ati.is 
r>bri)S do grnndu imporliiiicia. ÜJSes imü- 
vidiios são conio m i|iioaljuii(lão no inte- 
rior t! ainda na eupilal oii7r<:eniJo a uieji- 
cinn cnm toda a hbuidade du uiütar. 
{Itizo ] 

O Sr- Q. TÉLLES: — São oiigenlieiros 
liiiiii<-ri|ialtiiis.   [Hiía) 

O Sr CuKiibA:—Üs cbailatães cuiãn 
poi tiid'>s i's syslenius.. • 

A proposta) q>in üclii-sn ciiltre o mesa 
eiivi>lvi) nin »y'tinia de culçar maitn mais 
p-^rfi-ilo Jo ijue a({i:el:u i|Uiiócxi'inttid<> na 
rnu biiuiu e ijim ja n fui i>a l.iüfiiia do 
CaiiHci, Aiiiil.t fiCi-scS lHíjí>r''s u sy.'t^liifl 
setíuiilo r-i iitiitiffiJo muiia Íin}'Hrri!Íi;iiii, 
•.ef^iMuli' diícUi ns prtMjds entenilidat na 
ii.iilvriu ; a pedja foi ciillocoda siuiplp;^- 
inoMli! sidire a terra o natl.i muia.lcMiltün- 
du (listu B frc(|iii!nl« iiennsida<Io de ns. U- 
iiliutiienlo.—LMe itiei-nviinieiite ilesa(»i'a- 
reci! pi'la [iiopoüla a<:lunt ; a pedr<i repi-u- 
(nrá .sobrv um It^il» o'e aica, <p1■^ é nin 
iiirtio «lisofveule, ditssr-eítiit'-, ■■ (mr c<'nso- 
XUiiite rin-ri^ceiá (1 ciniseii.'vão  da calçii- 
di.  

O Sr. R, DE AMIHAUA:—Esta propos- 
to ê " Ui>'t  ilii    pei fi.'ii:.iii ? 

O Sr! CoiiniiA, ... c os inlerslidos lifi.'; 
(lOilras Iii'ni Ji-iiT iliei'isdi' iíif!u'iia*sj. O 
n«'liii<iuniviil<) pt'Í!i ó crtí.sídorusel, 

O Sr. A. nos SAMOS:—liso ülii «.-ou: 
ogovi-mo. 

í) Sr. R. nti AXDIIADA; — Não soiims 
jinifessiniaes. 

O Sr. COBIIBA:—O qun [lareccnle-tot 
fl asscmldcii ««« as preslm;ões ; mas isto» 
que o i(ii['"ílo sotjre «» jiiedios uibanoi 
dürá p:ira i.isi'- 

O Sr.R. UK AsunADA:— Dá3i):000ip 

"o Sr. CORUE.A:- I-ISM 30:00«ÍÍ. rs. 
leni desur dailr-í «m piesimões, sendo a 
n 1" de liitUOír" «■ *'"'*■ ^"«""op-Tu 
um ii.dividui-, CMifornio a sua fi^ona se- 
ria por ventura fiiTísiva. p<.fcrn para a 
orovincia Wiimenlo i>à« o o. A 2* pies- 
Ufãn t«ind« i^f do 8:Ü005Í t<- « • 3' lo* 

■ â dl! i|;ual ipiiintia. Nào é pui* iiniii des 
(«■sa ex.'rlM|;inle o inipmductiva, sendo 
aliiis evidenlr a i r^eniit re('>rina il;is ;«■*- 
simat crilçflus deit.i^çnt>itul pid» nutn s]«- 
ttjina '('le j.i aií r.-"-iieçi.-i H pôr oin (iiaUea 
ni> jiiii dit Janeiro e ijui' i-s |ii"['r.in;iil';í 
li!ii(.'iiiii»tn inliiiilozir iii-.st.i eiihute. 

O Si'. Q. Tlír.i-lis:—S-. |,resiilente, pe- 
di a (M!.i*r-.i y\f,i i'.n'\.ir:ir ijuil Ita ilc icr 
V H..I1 tiilo iieerea de,-.!» (|aek|àii. c tain- 
bem pnr;. dnr-(lf;iia!HS explifaçoM. 

líiiilo vntíir peli) piiioerrila cninuiis-^ãii, 
t íMii qiMi dcllc sc de|<i'eliendo iiao (ieiir 
cnibnriieo iil|jitni ai> H^nenni para deliliü- 
r.ir tiNiiü livruveihente eomo jiil^sar LOnvi;- 
tiiento 

Sr. presid'>nli>, aolo Ihuilein o boatem, 
ap.iK^i-oo iiqui uma cvnsuru n alguns meiii- 
liios IIJ Lii-!.), em rojo IUMIUT» pareLO •piu 
devo ol.if por i|Uu Innilmm tenlm iinpnt;- 
niiiiii eiK'.' n<'pi>eii> d" llieulrn. DiC»-.'''i (|oe 
liiivia eiilr» nós nmu prupfnsão pai''i se 
cetijorur iiDS'e>tiaiij4uiii'ü, i^ iieu) mi) favor 
so cmceilor a»t nossos pulricies. IVIa 
miiilin piiilc quero armilar d«t niiiti cs^a 
(idinsidude, e náii fiüei' oiiírn lai>Li> 3 re$- 
f)oil» dos meus illosires cullegis por (|m! 
elltrs não neceisitàn ipm eu os deleiida. 
Sr. presidente, todus os cont(a'ii>t <|'iii 
teui liaviilo com e>lran»eirns tem sid<> fei- 
los pelo giiforim da pruvinria : por ciotn- 
plo quem jtii que fÀ o contrnt» cm o Sr. 
Dstadons para a ponto üo CaK<)u<^iro t Eu 
não quero maoilar o admiiiiitrador da 
pruvinria a eiln reopeiln, pnr qoe s>t elle 
etKiIraleii ciiiii nSr. EüliidooS Sem linnça. 
foi por qui! i.ãii aclioii outiu elnp^e<a^i^l 
quo qui^essu piestnr (iaiiça, S« «pjire- 
cesv«al)>urn eniprefaiio qno a prnsiasüo, 
tfilou quo o noliro ailuiini-truilor di pro- 
tinriu II pieforii. Vejamos o que acon- 
leceu j esie eslrangoini não podia ler linu- 
çn lia protiiieí.-i. Fez o aeu eortlrnto, 
apresentou a planta fiZos píDtrei ; proeí- 
ta^a ilü ir a Muroj),!, pedi» a asscmbléa 
um adianianiL-nIo n so nós llie o nepnssu- 
Oios eiiin qno uiei"s iria olln Iniscar os fer- 
ros |.rreisi 8 para a ponio ? Üu que sur- j 
virão os pillareisuin putilo 7 {'ara i:>(0 ', 
flu lotei. 

Aqui SP rspnllitiu (\w esse eslratipeiro 
não vjnliu mais a pruvinri.i, eoiro lunlo 
elle n(j(ii cslú, e "slào a clie^^ur O.H fcirus 
da pi:nti>, oroino etio batia de coicluir 
I Si.i oliia se a .litoinbléa não ocoadjiivu^so 
aiíora 1 

Quanto ao rontr.ito qu« esse mesioo 
adminí>tradi>r da provinria ("Z eom ■> Sr. 
MarceNaoGer.itd, rnlativjinenle a entra- 
da d<> Joiulialiy, d>:Vi> di^er qiK' ellu O lez 
(im niuilc bi'n menie, niris as eoÍí"S eor- 
riTfl.i mal, o pnr feliciijailo da ]irovíri(:ia 
V. í'.-i, eiiiroii paru a .'lia ndriiinistraç.'io 
CiMii" viee-p:e.ii.li rile, Mídi! i'!;!eVi) pm 8 
ou 10 dia--, p etneiliu'amen!o susjieoden 
IIMIO (rssi! rondalo In a iciioiã» da osseni- 
bliiii. i;, Sr. [resideiilo. apesar de não 
li:r as habilitações i'eee*sarifis (oi eu qoc 
iiio (■[ipiii na SMenililéa a eím (iinlralo 
jiiir l.iiil» 1131" se dj;.i que eu enepeio para 
ir f..iii!j'it lí iiNiis uou i'iilranf;eif<.s do que 
aos oariooaes: le o f,:Ç'i ó lüirpiüio «jiie 
jnl]^!'i|oi) LÍIJVO assim procciler. u.íi t..Hi 
[(■■OI c.iaciiie ro.idjiivar u» o.eus IK Irin.^s 
quando jiilj;" q'"' *- *'•' jii^ti','1- 

(Jucro latnbem f.^íer niiia deelar.ição. 
Ap-ireceo nn '(I.íH a idea ilij que baiia, i'ão 
sei o que, ]i.ira searrednr <i Sr. Quailim 
do eiiiiiriiio acerca do iIie,Mro, por qoi! 
Iiniia iil^uern qoe queria f.izT essoeotilu- 
Irt, Eo j-i deelanii, e torno n declarar 
(iu« votei coiitr» cs.^a aiitori^av.'"! para o 
BOverno-Conlfiilar a roíislroeçao d<> nui 
iliealrt^qui nn capital. O ainda íentinoo 
n peroisl'^ na oiiisino 'ipiniao : seinjire qon 
ni.aieoeiii propesias pára a conslrucçèo de 
lbei>tros lieido volnr contra. 

AiGUNS Sus:—Muito bem. 
O Sr. A.  i'09 SAWToe:—(/**'" ""d'».) 

Sr. presidente. lemlirn em qoo V. V.i, 
Sr. de|iii|iido Taipns diTliiraião que 

00 
_aipii's iiii-liiraino que nã" 

toliiváo iiesln.iiu-ülà», p-r mnliv..a parti» 
rnlaiái : a vi^l.1 ilist", inlioiiil»-se |itcsei'> 
teí sior.eiilo 19 í"rrs, ed.■s^es liavembi 2 
hiipeiJidiFj, .legue-ío quo n:Ío tia ciisa paro 
*e votiir. 

dSv.iV.ni! ,\M)i;AlíA:—Solife o parecer 
il.i t-ooiinissão poder» votar por quo dii- 
põe em ger.i!. 

O Sr. CAUIíâO:—Não vou fallar pro- 
priamioile S'.l>re ü liy|)>i|li>:se, mas sim SD> 
iiie a preeedeiivia qiii! se ()oer esl;,beiecef. 
Parece que n» ni>ssii legimenlo lia umi 
dis|i«sii'ã:i rjiie véilu o de|inl.iib) do vlUI 
em oegi.iio |irii|iiio : j^i ipiaoio a V. Ex. 
lia uma qm-stão de del;r:idesa, Uin di'| 
si^nntaiios d.i proposta nprescnladii |'a'ao 
raitiiiiieolo das mus dm-ta eopilnUé (leiiro 
dl) V. Ev. o por \i~o V. Eü. declatoti lo 
suspriro ; afíora qiMnt" ao nulio Sr, de- 
doi.idii nã) (ei qoal teji u motivo da los- 
püic.lo. 

t) Sf. R. uE AMm.iDAi —K' imiâo do 
outro jiroponeiile. 

O ^1. (^AuiiAo;—Não sabia de.«l8 cir- 
ciimslao<'las, o então duüitlu d.i ubseiva* 
(ão que liz. 

o Sr. R.nE AsüRAiu:—(/'eín.ordíiíi) 
Sr. prnstdenle. ino pBtere que sobro o pa- 
recer da nimmicião, V.Ex. o oolrn Sr. 
depiilndo não p«deiii deixar de viitur pnr 
que esse paierer fullo em gemliiião fluida 
ao governo n cnnlractnr coio um indjvidao 
fSfiecial, e sim » autorisa a fazol-o com C9 - 
tes, ou com quem melhines condieçO» 
Dliresitolor. O arii;;u sub'^lílUlÍVi> é quedo- 
NÍí:iia a.s |ies.>ii>ns enrn ijnom o (inverno ■do%t 
íaiiT ocoiitr.-ilo, o a esto lesieilo os juizes 
são V. Ex. o o nobre  deputado. 

O Sf.Gí\iiiiA(í;—Mn.s viitatiilo so lobnt o 
patoter da commissao, em q'V.t.X. o " SP* 
Ttiiines podem vnlar. a vi taçãn reciO so- 
Nicnlo sobro nma pmtoia maleri' q-e sa 
dieeiile, o a «ulrn tem <.'a ftcar Silüinda. 
Nesto caso Julgo qnu não SI: avama coiza 
vlgiuiia, e então rne paieca quo ó inuis coo' 
venienle, que quando a asseudi.ért tiver do 
votiir sidirminia coiia.votelan.bem subiea 
oiiira, jifitn d» que oin tesiilltido não apa- 
reço algum desciioxxvarnuntu. Assiui poií 
eu jiediria o adiliarnento. 

O Sr. PliESiutKTE:—llft ainda nosla ci- 
dade alguns Srs. dfqiHla'!oí quo não estão 
presentes na casa, o com os qoaessó pn- 
doiá contar se cilei cunipaiocereiti. C"n- 
seguinto ereio que pode licar eiieerraila cs* 
Ia discussão, u addiada a sua vi>la<;âo. 

Jii)^a-so n ninleria sufRcienlemcnlo dii- 
ciitido', e fira addiada a voliiçuo do piiio- 
cer da cemini.-ssão do artip»   salistitutivo. 

Srgiif-je a diacii»i'io do arlign 9* que dii rn- 
pcilii á rwcil.i prowni'iiil, com L>dus ot ícus §§• 

ü Sr. C\iir,.ío; —Vuu iiinadar ã iiitfii, Sr. 
pnsiitenlA, mo arlifn mtijilivu. 

IVoi-iiIrtiieolc |ii-ln ii"ss;i lri:istat.'io fiiml pi"'- 
Iciifü á prmiiifi.i 1 t.".f d;is lnraii(.is r li-wdoj, 
(hi que st! flir.T in |i"ri-i'iilo, illu é, d.i* iii^ri"" 
t^ia c lri;nilris (.nifi imurolc l.irs j   IIIM ii«n se Icin 
fiiioerclicudiiln ie-íl'i llislll^^iç.l^^. at.' Iiiijf 00 me- 
IL.ÍS, 111'lii i»l"Tr''l-:í'i** H''"' '1'"^ sr tennl.iln a 
Msn híisl.nç/i» iisi;..l, .1.4 ■lii;iC"Ci c,insíí-míirí;J. 
(|oe ^iiüriit din.ili. írrdad.-ir.ií |)roiin«f!S, que «B 
riMli<iiiii |"l'i poerte do dii.iili<r, nm* trín irre»o- 
uini>ií .1 niliilriu d., do.idiir: (ú Jinr ole furl» «HaS 
!.■ (-.íisidiTJim reoií. lctMdi.í. ü^ Ifgsdi. tem om 
iio|i..stu (I liDraiiÇn li.">l>ii" o Irtu. iiins n dniiCiH» 
Ci:usu-mtiilis. ai* licjc niín lem ioij.esto «Ipom, 
tiilnliiiile ""■■ pffci; 4ue diive ter (wt que t! UOt 
Icg.ido fiioio lis i'alri.S. 

A lliis.oir«ri« si-adii rensultndn Selirc uin» 
qoe.'i|.W 'lista ixdeni, ilirilnrnu que oà.i liai ia tíi 
qiir «liri[;aí.'i' íw.is dnflC.Vs n l.iw olpimi.i i i.-lo * 
pniiido. »M»en ii(;'irii [ircqmoli.) qiip «■j.iin c-m- 
iiriliriKlídw l»tiil>riti eo S i|iie tmln di*lii-ri<n- 
(gs c IriJíiiIol. listiiH pr.íimdid.i que e..ln dwjiB- 
nosic.i» dijic traíir algum Busin-iito de ríiiiM, 
y,\i, niiilicciuirol'! qiic tcnlio du qoe orc<,fri; aqui 
nu Icniio da «pilai »uii|iuiilin q..ca»üll«rá nâ 
iiiilndc do quD aelu»lüi«ote IC cubro ool I»* 
gallni. 

Lè-5c, énpniado. c rnlM t.imhem era flu- 
cusiio, o seguinte artiguaddiiivo do Sr. Car* 

rão'- 



«ORRRie PA»LUST\NO. 

iflt doaçôts marlt9-tavia q(iaii.lo IP i..in»rcin 
n*, 

lUcãliiiiÇAu 
Sem Uiaii (IfhHlfl i npprovüdo o arliifo cv.n 

tt^haottou as,  * euiu »  aüdilivo da Sr. 

BiiUiin CRI ilisctiuíiu pur 5UI urilami o Mm 
%tbiiic UD appruvuilos, us arls. iV. u I (• 

Btgacst a tlitcassttu üo »rl. 12 cum tudos 
«■ irus SS 

Oür. PMSIBESTI!—O» Srs. di-l'."!»!!"*'!"" 
Muiirroiii niimufitnr vm«<>itAS rrlniivimiuiiU' a 
jtkti uu aquulls obr», u |toüuin f^icr dií»Uc jü : 
'jatliacitssiiuú cuglobndii. 

OSi. Uctini» TBLLKS Josioit:-Sr.  pruii- 
^cnt«. lalvcí liâo <1<i»<!»«! *'ii «iitrar iicSUi dis. 
(USS^o. ni>in aproicritar cii)cii.t'i iiliiutiia a»» '^$ 
do pmjccla ulItrüciJos I»I'IJ cuimiiiisáu. c pi'"!- 
cipilmuiitu soliPo iiulcria do i'Strad»s. iMJiquan- 
:|u. Sr. ptcsiduiilc, Iciii-se iiitírcjnid-J Ma casa 
ííagurllis iliu pruciirauí iijirfiiiiiiir cmvudbs 
ridaliminíiilo a esta cjufsljii, (li/i-iid-»-*'(|ue 
«ú qii<iri-iii (»lrid4S, t-liJo cuiOam dos uulrus 
jnclliur.iinfiiluâ d^i pruvim-i.i. 

USrr T^gt:i::i! —Isto <'■ (imailo iião qiiorrin 

OSr. Ai.vi:a tt^í *»*»'"*:"■* CíJMUI WIII 
fido Ixiii iloiiidu, iM'j Uiito (juaiilo prcviãu, 
Uiiistitiniilii V i)iis<it'i'l. 

OSr.  lí. IfiLLES Ji;.v!o.if—Firinu, \wtvai, 
ÍH) III«U priipj*iLi), ai-ju ((iial lúr a rniíura iiiit- 
iruciia  stitin iiiidi, di:U.inilo mv^iiKidú jurtr 
ims ni'guivõ(.<s. que julgo iiniii priidciita n o 

. mpiindct-as, pois que nlúo ri;si.oiididas pui' si 
aiüsmui cai!> vvt tu-ih arruí^-ido iia c<>ltvi('<,-ii(i 

He quú onivlUor.imcnto das i»truitasc quu.ia 
■ít prjdiuir o bi-m daprovincia. pi-Uia paU- 
vr^pjra ufTcraccr aljfuiiiai umi-iiilas, 

UJS, «rnliorrs, lim è poisivi-l üeiíar passar 
Hm ri-paru.iilguinas t>l)acva<;õuí a rei>)<i:ilu da 
^upiliil ilii proiiiiUM. 

ÜM sedi^a que luu ÍMÍii)i;;oiksta capilal, 
quo [tií'i qucru ii^do pan dl»; iiao, íVIIIIMI'!>< "» 
cuiilr»riu V» tciiliu vii'.atlii pur infiliil»:^ •'in seu 
bunilicio, u cilo pura i:xi:iiiplo ;i d>'i:iiiifi uiba- 
tia p.ira • qual Umbuiii coiiüuiTÃiHtut ttaiuu 
Tltltt. 

UuA Toi;—BuRi |ircsriilc I 
O Q. Titi-LES JvMoii:—Ali;ii) dUlo, Sr. prc- 

«Idpnlc, ai Icgiülaturaã pnesmlas Itfm rlado iliui- 
lu) luiirius ã capital ; leinliraní n alicrtiifii tia , 
rua Fornioia. .     ..   ' 

O Sr. T&QCBSi—lito Tui um icnjadnru dií- 
-«rditia. _ 

OSr. Q. TELLBsJiiMor.:~Eií alii i»ois cii 
íom medo de si-t.-iaereS5i;sdi-;|»nli:ciu»B qm* 
[tnlio vot:iilu contra algumas inniidas, quc 
Julga tvreiii o mesma rssultaflg. 

Temos dmlo qunlas \>:ir» i> y!trr<lAt> tio Lai' 
mo. jú dòiHOSo mino pí5saiJo',iü.üai>i5 rs. pa- 
ta as calçndas (Ias ruaí da cidüilo. . 

Eli d«scj»riii Uiiil"in, como os IH.IIPOS depu- 
tados quií u capital ila iiissa provincu 1"íai' 
iniiitu lloMSGCiitu, que ustin'Síi'«ios em wtailo 
4c poder com iiiao Iara* distribuirmos dinlieiios 
para aloniKrtual-a; mas itas tircuiiisl-iiicias 
»m qiift sn acham os cofres publieuS "i"" *'■"* 
<o piiMivi-l todis rssas iiiedidiis, eu Ifoiio cuii- 
Corrídocoin u mcii voto contra algumas. 

Ü<>ÍMii)do de parle, Sr. pn-siiioutc. ostc Bi- 
snmplu íou iraliir do utiu rinnido, ijiii' leitli" 
de olforifiT á ci.iiiiiliríçriü <la tosa no S •' ■* 
Ci>ntmirsSo <Ic linuii-lu apresenta ml ■) a wUf 
buiÇJo da quota para a irbtrmla du hinilos e 
*u;is raniiíliMfões na iiiiinirtiirKiH (ieSÜ.liüi^» 
r». trata cm ntu d<; svos g^ tta cslraila qU'! 
ícBta ciipit.ll segue para a Cosliluiçio. Jí* 'oi 
peJidn ao Kxm. viei-pr«siil''ule tia pn>viiii'ia 
liiua ínrurm:'Cãoa este respeito, islo ó qual ■ 
itireeçao mais «oiiveoienio i^ue Iw dosla enpi- 

i'm iua miteria tAo faiil o de tao ríi{i>r.iia jmtiça 
quo lieiik» rti! apresiHlnr nutro» lliu-iaiueutos 
queíaprvteiilarfi se liuuvfr ímpuifua^o. 

S.in liilas e np-il .ilas BS Seguintes einundns :. 
• N. I3t).—l>'is Srs. Arnujo, o ivmygdiu 

da FoitM-ca. —l>ara a contiiiua<;'o do nllerr>Jo 
.lesdu a PniiteCoberla até a Puuti: l'rel.i ui 
rrCEuuiiadd ||ra< deata capilnl l.UW)9 rs. > 

• N. 131.-DJ 8r. Cirrèn.—Ao uri. vi; 
para a estrada ilo rranquiithu õ Mogy dasLru- 
ie> pelo Laji-ado li.Ul);>3 rs. u 

»a. I21.-1).. Sr. barüo do Tiflí.—Ao 
uri. 12 gS'—Na verba com a cslriiila jj>-ral üe 
M<it!y das Cruzei ao It.niaiial, jicreacciittriu— 
inclusive mais i.WiüQ rs. para umu puii>o ua 
ri» do Itirrtiro.» ..     ,   , 

«,%. I:i3.—líoSr. Marcondoí.—l«ca de.íilo 
já ft governo «uloriiado n deipeiidi-r a quantia 
.te 3.01*09 rs. par» n-íililleaíjiiu di poiitij iio 
riu i^aralijba «o b.girdeuoiiiioailo-üueririíi, 
na «:lratta qiic SPS"« "l" T»«lwló :i Juudli<liy. 
por Atiliai.1, Uríjfaota, e Santa líabel. » 

■ N. IJ(i.-lJu^ Srs. Ciirria o l*aiila Ma- 
chado.—Ait. fS.-Com a estradd de Ji.gy 
lias Cruies |>or Santo Aiigclu* au Zan^ala 
1.0t):i:ri rs. > 

mas,(oanlcndaiiriopoderspfcniiclui.Ia c«(eanii»,,»•"■ ns iioulllliictdo DtloiTddo-Junio ao Poribiba 
iiser/i no anuo «ííultue. voiisÍ3iiaoda-so para eilo  u^''"'di.ili'du l'iod i.iilinin(aliii..i 

- i    _« .—    •. ~y_ ^^■h^ill-AoSí•.dalc«T^d^| 
i'L'r<'M'eiitc->e iiu leroa OUB IMII 

llm muisal^um diiilieiro. 
ronio jA <lisiw, aut(m^nto  cm 

1'erba ilo S 3.   Vitii musiriir i cif a a* alirrncõcs 

«.■S. |.í7.-U..Sr 
qi>e u-iii li.-irrcirii ac a que trata 

mollo po-.ieo   a  ,|^, c^irnda iiard Camiiluas. mais para a pwito da La! 
""iH-rncüCí que  m im lioTieitfS.üUtllOOO.» 

1í;í iiat tliirercuius (|ii<ita» deiie |iaragra,dio, u vS mu-.    oH. t32.-U»Sr. CirrJo.—Aitdltlvo~Kocnto da 
livus |h.ri|ui:assim piocixii. Jeireeluar-te uruiiiraio pnru coiiüiruetão da crtradt 

prcfUo rc[iiirar aousiejtiiasdo trietus a simpiet voniurvatuo para mniiQuar a d^ 
estrada; tiido o moiitti praia, laolo iia-i dons léguas iraiisftOf» 
ileCarauiialiiloliiMleniieada.comonaauuIrasIe^uas      oN.123.—Dos Sn. Roxa e9rnorlO->Da çap|la| 
U..liuin'»Ait. SeliasUrio,   Kis n r.is.») ininiuc n.i mi- no Suicorro \KU livgueiia de Juquorl, AlIlMia* 
11I1.1 emenda apenas prn|ioidiu íUOJrdQü paia ma  BroBoiiva OsOlKííTOOO.u 
estrada, Ja entenda uoUuirru. • 1     ÜSr. CunitlíA:—Apicsontui umanmon» 

■■araaaülr.id:! iluallo d.i «crr.i a Parahjbiina o   Ju stlpprcfiKiva da \L'rli.i que so acha   COQ* 
Iinijítio rüii,i(íinita j!."i(H»~(Hm. e eu propoiilio jj,,!^,),, |,„ projcel.» (Io «rvouieiito," assim 
«ÜUCWKI,Uiaiido700 para oca raiiieiito da serra     :'',.,     '    !..,     , -. 1   . A   """" 

l'jMa«lra!ladel'srnliyhunaa (Jicap.-iva o prn-. d»»,, 1, r.-.l  O.n-n-MnrUl.. ■!e-utr..o»lsi,:ia.iu.na.l--LWi.roiH),«euprop..olioC'iiiti's«bania U«bfí\.2M-0í&t}W n,È-^ 
'GUOCOUU, il<noitii h.ti.tPToil» (•."■'■:> o i-iiiTaiii.<iiiii.  [•lovuvulinniilu a lionradn ciiiuiiijjíâo on> 

nimi.1 vem a «er sô do WKcrww.   Jiitifo quo isso ncitaiu collncinliis eiii .posÍVÕi'S   nillil»  dt 

í::';:r;;xr;'"^"rr;"ír'rt'::"''rí^       o^^^'^^ tem d. u rt'.q«u s«nv 

ta) á aqui-lla cidadf, c pela resposta dada pela 
pr'SÍdenria, se vò que é o do Juodialiy (niiSiiii- 
do por A^na Cliuea e froijurzia de In.laiitulia. 
fir. presiibrite. entro ainda com aiguiu te.m»r 
nesta díscuss-i», pur quanto lenho muito inòd<i 
de que su me lance, como se ivni feito ha at- 
B11 lis di.1-1. alifHHias insinnaeftis, jHir que le- 
nho o laeu csiahelerimeiilo ngricula por onde 
deve p.is:>ar a estrada mas itorlaru já 
A cnsn que essa estrada que se prctemtu fdícr 
náu aproveita se nãu muito poii<:o a esüc nictti 
estabelecimento que tem do passar por otilru 
«vtradn ; c assim lico liiro da ccniura de al- 
guns nobres dcputad.is muito vsernpulosos 
liiisias questões, o as quaes sniipro repcllirci 
cum toila a fnrfa. 

Sr. presiilcnte. a fn-guntia do finlaialuba. 
perlciiccnlo nu munitipiu de Itú, já leiii iivul- 
tada pri>iturç.1o ; o iiiino pns^aJo proiluxio se- 
tenta mil orriibi-i.t de asíur.hr; c iin entanto não 
Icm uma oi>traihi boa. Ksísic, é ii>nlade) a d» 

.Cuitslituiçao passando por A^iia Cliou.i ; ina^ 
esta estrada tem e>tail« cm aliandonr, mio se 
Ihu tciti d['£t'n:>d>i scnao muito pequenas quo- 
tas que «.■ío chegam para seus rejjaros. aléiti 
de qUB a sua direroo não ú a mnis apruiiri.idn 
por i^iii que nf'i:<"^sita de vartns ntalhns, c quü- 
■i para hvm di/er de inndança completa. 

Acr<>.sce, Sr. presidente, quo a coinmissflo 
deu essa qtiola siimentc pB'saiido a c^trad-i pe- 
la cidade de Campinas. Não dixo quo deixe 
de uislir essa e-tr^ita da Constituíifàu a Cani- 
pinot passando por Santa Itarbara, visto já se 
ter gastn alguma cnusa c>>(n cila ; mas a rtlra- 
d« prinr.ip:il. a eslradn lilal para a Tonstitui- 
(«o é a que devo passar pelo niuiúcipio de 
Agita Cliuc* o pur liHlaiatuI», pais que, como 
Já disíG o presiilcnte da proviitcia cm uina in- 
fiirmacão pedidaJ^r (Ma rasu, encurto-se duas 
« meia kguas. nícm de obtcr-so melhor (erre- 
Sf « melbores paslos para as tropas. 

A' líita dt^slas coiHi.Ieraçúea.  vou mandar á 
•aaii «MWÍ.a a eiU r«í*itfc   Jalf9AÍsarra 

Ia irrliapropuMa  pela conimissào de taiiiidü 
U009 rs. * 

■ N. 128.    Do Sr. Eilieirodc Aiidrada.— 
A-hliliro puraae uoll.irar uiidc contiur. A dí- 
p.>»Íeio dos arls. (3, 10. n t" da lei u. 3t, do 
1ü de março de '.IHÍi  •' illinsiia nun proíe^ao- 
rus u prof<aAor.is  priiiíi:l"S ante»da reftrid' lei. 
ilca:i'iu r<'Ti)ga.t.i   o uri. 17 üa lei n. -2», du lü 
de niir(u lie iUVÍ. » 

O Sr. y. TiMüS;—Tiülio de apresentar uma 
emenda fnlirn oiti.i vtqurii-i iiuiíL* pau a e»li'ada üe 
Jiiiiüi.íti}' ã Ín-Butiia iiu líi-lldi-ni. 

K^sa IretiUL-íia c»|i(ir;.ija imüio carc.   O r.i;iio pas- 
i.idoaiiswiiililêaiuiiisi^oúuiiiiin quula, mas Itai* i.c 
u.iile fiwer a catrada e a|ieiiai ív desi-endeu muiw pe- 

j quuna <;:iaiUia emraíúoÓu governo iiiia puder niaii- 
dor examinar u ijrreno. ._ ,        „, 

I tlusMli.a c^ira-la dnliiiistltuiçuo fW Agliu-Llin- 
et a lentieiKi do ipul acaba du Ser tida uiua emenda, 
deiult-mt.r.-.rijua .'í(ú iohtea niuw uma iiuuiitütijuu 
iln Kuvefnorweiidaieripie pelai lurormatuei que 
■■litcvu, Jiifiça muiio uecesínrn» dar-i* uma quota pa- 
ra fMa rtitnda. 

f-i:n Mm e apoiadas iis sesnnitcs emendas: 
F.N. r'C -üoSr. QuciruiTellcs—Aogl»—Com 

a üiir,i&i   .lu  Jomiii.iiy 6 rreaueiia do líellilem 

' <.s!'í37.—IJoí SM, VMH Cimra c har.ío do TieW 
—O ««veruo mandará fawsr «esile ji o aullio du 
ííititiíiadii. aU o nu nn sotra de (-iiaeuauilü- 
ba. uaslHodo au! a i|u«nlia de í.üliOCUliU "|i"i >era 
di'sp'uiidída (h-la 1 coda |iniviiicial tomo >o|ipi'tmt:iiui 
leiloa liunoiradeNO i-Alradii.w       ,,   ^        , 

o .N. i:>8.-lioí>r. t:onía—An. 12-Supiiiinia-ae 
a veriia da eapilat S Mi.gS das Cniío» e sama líaLol 
"^stKiU.rouo.B 

«a. I3a.-l>oSf. raola M.wli.iJo-Art.J-2S8— 
Piira o eoiisErueiãode0111 lãmli"de[r"|'asno i-.-tra■ 
du de JjearihjaiiixiiuloriiiBl.jlüi.liii.Oüsduiioulü 
deMinaila ã c.iiuiia trs|<ertlu. Wtíl-S-NBO.u 

BS. i4tt.-l>u mesiiiu senlu.r-Aourl.lSSlP-í- 
Uc iLiipiera li Jncarehy por ll8i|uaiiue<:«ioiiaa Jaía- 
ruli\ 2;I«»C1«J«-» ... . - 

".N.líl.-líuiiiusino seiihíK—Para u .iilerri.m 
du S. .tliguel a ll.-ni!.ii)oi!feluU; im-liin* o o cnover- 
UJdri pui.iedo riu Xieiijiiu tiiesiiia l.ufiue^iu l;;«JUw 

a ,\. 1*2,—lio mesmo scidior • do Sr. Carvalho— 
Knienda a« art. ü j) a«-l.c.iii a tílía&.^ de >. Selas-- 
liúu d Caraíjualalulia au alie uo ícvra, oeíeiido lal- 
rcr SC rwii li du a iie\idai'i- (■..«■ntl, us lugares 
t|(ie o iieiit!.iln,-cm lü.-ülMi-:: '«'U; lio ah^i un síira a 

ledesin Iresiieíia. mandando «s eariiiiileiriis (■;iiuf.(.,„.fjj,j,   ,.g(.,   ina^nulidái)  jft IlS   >al>reA 
Curréa.iliTnardoPedriwodnSilvae.Man-ieldePau-,           "     .„„,.,„|„ ,„i„l,, ^ 
Ia Perra/. Ia<erem " nriamento. o disseríuinc  qoo   ini.-WHIIll8 uineildn nililha. 

"   '- '--   --        ü Sr.   l*. MACHAIíO.—Nn ppiijnct» da 

r m iaoJO.o, r n^sim ijicMiiir ^ 
I-l' o ()iiu leidiA u dituf a V. S. 
íliiarili' a V, S. pur muitos a 
f<jlíiiie altril de 1H;in-ll 

tum »s luaileíias ||I^í[íI 110 higai' e mão de obra, ava- 
loaíriuemíM)U-.Tul^>,lioriiUe as madeiras da jHiiile 
cstF.o IIHLIS n>i:d)alidai e M1 o qiieVe |idde a|inivcilar 
I- ini taii«>'.cs, e ns&mi meMuo d )ir>»'i.so liulir iietlas. 

V. S- a i-Alc res|irito.    Deos 
iimius.    l!ai(ii.i[|m-celii> 

III. Sr.  i'i.ii)nieiidad<ir 
Vfníiéiiêo lié Paula JUntrhado-- Ümid Jotd Jtorfrí. 

Se não se foncerlnrcusa pnnie, flfa em lircve ca" 
lihã. eaproviiii-iaieriJdcp.-íiar í:IJOO-ü«t que ú 
ttn (loanlii cila iiii|i'iria. Vif.» na emenda « Para o 
alIeiTJidodalf. .Misíuel ali< llaqoniucreliilia inelusi- 
vê o <.r.im-rlo da (loinc 1 ;;H!0-r<:(«l.>■ |ior<iiieclIa cs- 

iiiiinniÍMÜi> lia laiuliciii num vcrbu doiidu 
1:0(10^01)0 rs. para a eslrailn dn rdpilnl 
a Siintii Uabel R Jaciii-ufay por S. Miguel. 

l).WA voz:—Yft so quo Im um oquivoeri, 
Niii) lia^eiid» mnis quotii peça » palDvro 

[)r<ii'i'di!-SK a tola<.:io dn ar(if;n galyas si 
cineiidas, ttéa tiicsni» appmvailii cntii lo- 
dns (is seus §g õ seguida incntii puslns t 
Votos os ciiiRddiis, rosultoti scruin appfo- 
v.idas todos, isln c—as dü ns. 130, -131, 

l-arah) Iluoa KUtíCPliOÜ i de Par«b)t>i.iia a Lai,-<pata 
«lOnMjU); de Paralijlioiia li J.vrarchy O(JOWÜÜO.«_ 

« N. 143.—l>u Sr. Üiidoj—Kinriida ao $ S" do U- 
luluUooiidekudii—diUisdcmiuS i>mmei|iios a b. 
Lmxelãmlia i;(«)!»--1*0, diga-íe :i;üÜO.r-jLO, sen 

uioe»srauerradii, «quatíeailiaa<ai(!i>d.i !?r.en- _     .^„     .„_    .g^v     ..,,„    ,.»„ 
i,i.ã»jiiai|oim Anionio.lmmcmimiiio roídieeido e! >^>i IsO.   »^»>.   J*!'.  ifJ.   «-Wi   '^»i 

137, 138,139. It-O. 141, 1-VS,.U3. 
ííi, l.i5, 121, 13.4. 8Ü. 107, 133^, 9l. 
H(Í, li7, 132. 123i)i38. -í    ,, 

' línlra oui discussão«,01;^ 13 relalimi 
'loceita dns línrrfirní. 

Ü Sr. A, i)i>s SANTOS:—Mnndo &!tnpia 
uma emenda «levando a (>:0>)0.^ i< a 
receita da liarrciru d« Cuiiiantlocaya, pur 
quü iiãu passam pnr ali li|cno;:; ii(^, ^OlÇ^ 
cairos Jtuuuainionln, 

{..â-si!, ap<iia>sc cúappruvada com.»art. 
a Si'{tuinlo emenda du Sr, A. dos Sivnlns. 

KN. 118.—Art. 13.—BarfciiadtiCa- 
iitandocsya digu-su 6;0OOC[r "'■' 

Knlru i>Hi disciissü» n art. í\t TClalln» 
a tiUlori:!nç;in ao governo pura rufxrmar ^ 
eoUlioCltis dos «puiniÍKR   t.-Mliaii|ieÍri>s. 

O Sr. l\. i'J! AM-.UADA:—Kslüo om 
(tiseiissüo as iMspiisivõi-jt pcriiiDiientiiS V 
iulivasá rcrüilu que lei» afqtlieu^ão cspa- 
rial; u pof tanto convcin tratar agora do 
utnii questão que jgi fu tem dolialido por 
mais dit uma tez nesla assflinlitAa e qiis 
vu» i^ujellnr ilo mivo & sua coniidjiracio 
fundado no onHULiin ; 

A^oa mollc om pedra dura- 
Tunlo dá ulú qnu fura. 

A Tninoç.ío da barreira d? Itapalinin* 

■loniiiti»|iri>Íd(Í.idR<|iichadepriirurareeonomisaro   137,   138, 139. 
iiiais;piit>iiulusdiuheiruspuhlirat. 

'ItnhodeapreseiKuroutraemmda, Sr. nresidcn- 
ic. A Cíiradu nova que scjine desia eapiial paro Jo- 
rarehy p>'rliaqun<iiici'Clulia, seniprc leve a iiimta 
lie 2:01111 í:í!UO; U ei<tc uniio. oSn sei |Hiri|ne fulalida- 
de, vijü nu ortaiiiciiH" fómcniü ."SiW-irnnO. Siitlo 
riiHÍiiH|oeiiSr.saprewrioil'i j{'iverii(j|iãii tenlineom- 
|iarci-idit iiIlimriHieiilu iie«la e.iin, |)iin|iie i-ii dcsi-jA- 
va iiileip'-l1al-o a e>lu resieilo. CiiuHa-me que o 
eii;;eidii'iro iiigici. quando li>i iiiaiidadu |Hir S. Kl. 
■ Jn<-areliy, ]iaru enaiiiiiiar O niellior lo^ur pura a 
imiiie de iidaresdu pedra, como para exidurar a es- 
irad.-t ile Saiilu Ualu;! e a eülrada miva. dei-tarArn cm 
aeu ])ariN-er t)iic aeslriida nota era prefeiifet: sendo 
assim, ciiiiio fii/cr-Fe V h-giias du taiiiiiiho rum ÜOn.?^ 
reix T l'or lusa otTerefo cstu i-menda em que di{{0 
o l>e llaqiiaiiovcelidia & JararctiT SiÜIlU.rflOU » quo 
é a quola qui; tem sido votado louoa os aii nos. 

Tenliolendiraiifa duque em uma dos sessTies jins- 
nadus l>-u-«a u tinai para ser diseuildo  imorrameuto 

larercv da cou.niistrm de ohrís ]>oIitii'a: litii'as  soliru 
re|iTi'Séiiincr<o da eaniarn de Jni-arcliy pedindu o 
ira iic  «ni raiirlio.    Por tSíu  lamlirni niUiidu 

um p. 
uma I 
Ibrlura iie    ,. 
uma anii'iid.'i eoiiKifionjidu qiioir. jiara *Me lirii. I.i- 
ce rai]i'll'i é de ^'raiíik' iie<'i'.'Siiiail(', iieiijoe ali alllu- 
emnioiti.s irii|>.isd[>íiiii>iiorpnia reiebiT carga, e 
quando chove íic.lu eip"sn-a ao riffir do tempo. Es- 
uu; tiiilire a mexa i>s |>apeÍK emii-enienies a csUf nego- 
cio.iiiilusíténcrtaHienmea (ilania do rancho. 

Avísiadas ranics i|Ue icnho.Bprefenlado, julfco 
(pie Cila Hssemhlé.1 se dijjiiart adopuir as emendai 
liiieioulera tiuuia d« suhnieiler ó sua coiKidera- 
tüo. 

O Sr. Q. TKU.KS :-Sr. prcsidenic, pedi a palavra 
não por<)UC deseja -evcr todas as i-meiidas qiic lO 
nchiusnbre a n.wa.    1'relendo velar pur u<^u-lias 

doal('Cool.al;ÜiM).T(hiO. e oa di^l.^a Oe Guaralni-. iju» ü;«(o n.-»].*!!" a esiradan. pomoe iiosl.i nao Ic-   „     .,g,.j, ]|arard é unin  OCCeSSldaUO.     SSo 
iiueia a Hihir Uft Cítiada de llMlotra |«l»^alllio jKla i idi.ieonl imento das dilTerenlis luralidaoe» a quc    ,     ',     _,     _  ,.___, __,,^   __,„   |,,„„ 
'urrado Jatmlicalal -iiOiJOClM/U.    Iara |iieeu.lji:r  illfisscrrliiein. i'sliiu rom lüdoj-erhoadidoquc iio- 

      iliuiir iiirs>üei<lle[:a apresenta medida qoB ii«o seja csfj iiuaiiiialua al.oiiJ" a  iiuaiiiia de l:t-uUw(JUÜ 
dftliiiaLia pura a eslr.iJu Ue S. Luii et-uidia.» 

n .N. 1*1.—bos WS. Aiidiadu 1: (.,)rr<iH—.^a verba 
com a Cilrada do l'eulia a »a.iai«lli peU Coni.ui^iu(, 
diaa-sií—i!t»!e ja. • 

fl.N. l-;ü.~H"Sr. Valladao—Para uma ponic nu 
rio .Íduv-Hoaí,:.!;, i.n iu^ar üeii-iiiiiiado—l'raiiilia 
r-.-nriiiii.v a rvpRiCoia(.o da eai.iard (luUioCiaro 
■i:ty.lUC'lll>tt.« ■    .    ,      . 

o K lü" —thw RIS. fajtría o Andrade—A.i 1. 12 
— Paia cvalraúadii Veiilia eo l'-|unquiidw SSbii^- 
ri'"'» ,    ,       1   j. j. ifH.133.—ftiSr.Qocireí Junlor-Aog1»j on- 
dudi'4—uma usli.-.dn de Caliqiiiias á  tuoxliluivi.o 
iior Santa ll;irkirauis:i-íe—de CDiniiioas a Çuii>ii- 
luicüu |wr Saiiia Uai liara 3i()UUi.W«l—de Jumlialiy 
A Cunilimiçaoiiiir Agoa-iliotuo iiidaialubaa.oouo 

O ar. I'. MAcnADo:-Sr. iiresideiiie. pedi o pa- 
lavra parajostiliioralsumas cndaaiiui.. »uo mau 
dar ã meta relaüiaiiieutu n laiiasesirauaide que te 
11 hu pleoii ri-olicrinieulii. 

I>r)iii'i|ii3rei fiila mai> imjKirtante, e í a quc aprc- 
seiitaiei em siihflitoitãu au g 3" do art. 12 culicer- 
nenlu abarreiiadu Caia^i-iUtuba. 

hv^a. emenda, Sr. preiiduiilG. ira te i de rcdozir 
Iodas aM)oiiias ijoc a riiiiumssão propus. Vrure- 
<lend'ia3siio,liie tiii vislus consignar uma quota 
um |iuoeo avutlada para o ratvamuolo da »«rro, sem 
UHiaviu au)iuiaoiar nu muiti) a u«spMB. 

Eiia serra, suiih.ircs. não 6 mi: |MXle-se diacr qua 
é aiH-iias um ir.orro; luai nul.nipodas aguta luriia- 
se íiitraitsilavei por eaom doí caldeirões -jun se for- 
oião; os iropeifi>s*offreui graiidet eneommuJos e 
atd prejui/u 

dl) duas classes os iitolivos quo   iiic   levaoi 
. ...^ .. _ . ,   u fornmlnr cssu medida cm um art. addi' 

i|.ee«aria ! ii.r,s, Sr. prcíidei.le. iii.o leml'' Hdo to-   ,j ,      ;     , jg        ^jj, 4  „„„ j 
das c^«ls eiiiiiidas, e tendo aeniilfiido algumas \e- ■ '"",'1      .... .-    , ,1    .._„A..í^ 
«■síqmscdiiireui-scuacasa emendas dando «uvas; llioliVüS du jiislii;», e moIlVüS (10 Oonveot- 
dirui 1,-r-e; a estradas, nüo sei Su Ú» a}§m\$ «d»™ * 
me/a iies^e i«niiiSo. 

O Sr. NKHIAS :—NbO ha ncnliumái 

qoola para 
Sue n 

   .      ieas, 
O Sr. Nrnuaa!—Creio uue náa é preciso; a quota 

Wie. 

{■jiciu |>.ti'u auri''i'ad,-itâ«. 
Molivdsdo jnstivo Srs.. purquo, sondo 

as bnriviras uma   imposição do liansilo, 
OFr.<í.sTLi.i.KS:--;l-^iimonmÍio; mas isto lem   ..o,,,,.^ „„„ oquolles quft   pouro ou  quí" 

acoiiweid..,eeuii;.ojolKO eouiemeiiio proeeilerseil'"'*'"'l "■ «4'     ,    ',       '      , , „_ i,*,.. 
|ri>r físa iiiinia. stui se nuiír o giiiernu a Tfspeno.      imdu transitam, nao dvveni «alar na nios 

Taml'cmfaííouiia casa auiorisat.io Bo nnvcrno! mu insào d'aijHelles  qno   so   «tílisoni   Ja 
ira mandar faícr oton iMicle fohrc o ri.i TienS! não  «|.a,i,|ü polcati da PSUada   fi'ila   pela   Iwr* 
i,o énrerisode.i«naruuoia para esia despeja.       ^^_.^^ . ^ ^^,^ i,.justica S« <lá para CiM»"! 

habiliiolis d» Tiixina o de llapeiinitiga 
qun pniico mi qnasi nada se ulilisam '^' 
t,3 csliaJu, enlrelnntg qua >ãp obngailoi 
o pagara barreira. 

K' verdadu qno o nnbro <)A|ialida KM*' 
parfiniu o amigo j>í r>i alguma causa paf> 
iiKHlifirar cHsn injustiça, propondo qua M 
babilunlesdo llapelininga q" «travossaie» 
a bnrii-ira paru trem 6 cidadn iiSn pagarão 
imposição, Mas creio qnu nnn ficou eoni* 
plcltMt piMisaiiienl') do honrado inemlmi 
porque osse» Í«di»idnos qoc sabnai il» W'^ 

o Sr. Q. Ti;i.i.iís :—Pi-nloc-mc V. Ei.; rreloque 
esRH (pnHa n";.] clietia para esta despe/a. Vulou-íB 
«.■IJCO.nillll para a eslrada da(|ui a Campinas passan- 
do |Hir Jlmd^ahy,U•llllo-^e de laier uma p"nie no rio 
Típii',mu parereque se deveaujjiiuniara torba. 

OSr.NBiuAS!—Sconnlircdrpoiado cnm asco" 
nlHTtmcnlos esprciaes i\M leio du luíinr riilende que 
a verba ii.'io elieya, podo propor o ougnienio que Jul- 
ga preciso. 

O !^. Q- TBI.IKí ;~A verba chega para os reparos 
dn eslracin i v «lualido ella fo) ttiUida iiêo ae coutava 
CIOU a despcia da roíiilructão dcsia |)OUlO. 

O Sr. NKBIJIS 1—Poli bem, eu brai uma emenda 
augmvnlaiido a. gmenianao a. _ ; ■   ,j-,i„j,a p^^a transitar rssa etfa «Irada 

íiis;ísrfs:/ofi'c'mSr^""'""'™'';;.«Bo.»-tln-- •'« nr""-^ ni 
.  . pagar outra  barreira  adianto, o qoa • 

Proponho lOinoOíPüOü para o caiu a meu lo dassa      „N. 146.-D0 Sr. MaTeondes--Fiea o ttotcmo   '        .«rdadeira inilUltM. d* ro»n«M fl" 
fra.Talveiqua filaipuwUa não tejaiiíliicboie, autflríHdoade^aQderaUaquamlade IS20OJPO00 om» «roeoeira injoanta. • 

cnii 

.■í«j'4y 



■MUa 
• Msro «eeidenla d« esdirom além da li.«r- 
rtin na diiian-in di* itm ijnartn iM |(>gii,t 
• M Vt*tns iiiAiinH, Tix coin (jtie citrtits iu' 
diviiliini fl|ui'in e-lliicddoi i>in L-irruiiit- 
IBIICíHS in'ii<i r<ivi>rnv'ií«i dn i]tio ni]ii>'Mfl:< 
quo mornin n <]ii<i(ii iln li,irri>iru nit i»,'!i- 
■Ba, Ali wn (ii'^n >r disLiiicin, 

AliÍDi liNsiii uiillnüoilu u h.irrcira nn rio 
lUraié, u sua ronil.i non\ iinnliii-to IID imiu 
inpniii^ãiiliinviiild snbrit u ftH'lu ilu •miruii 
provinvia* t nfii inrá tip» idipustuq-io ru- 
«abe com ditsigimlilicln sobro m Ii.ilií(uii- 
l4S do S. I*.iul<) u (obro uns miiji do I]IH> 

•m »utri>« 
Agora t|ui>nt(i a convcnitinciii da nrrn- 

«adaçaot olHorvaroi t\Utí em Ilapulinin^j 
a liarrnira ailà í-nrcnil.i ili; outiipos, do Bnr- 
tB i|U<) tJ ihtStíVRl biivor d'!SVÍog, 1-Muu 
Infiirmnd» iii>r pnssoa lioiiomn dn iiiifin»- 
príuJatle da (insii-ü» dii ti.iirníra ; miiiiat 
(rupai passuiii pitr oiilriis lii^nrus o não 

ugam a hnpmln. M<is no ri» Itiiroró nau 
nconli-ftír 'lisi.     JiiVjn (f(\i- (i.j c.ii.i I..C1I 

ninguun> igciorn, o alé vrjo |iri:s(tnlo um 
doa nottsns ciilli'g.ii i|iia cnmo ('romutur 
publico f.ii a Ciiritibn um otnfi.intiía dn 
Sf. prraidnntii; uincnnm igiuirn, dífio i)ii(' 
o riu Iliirarü )ia!:>ii oflro rui-bas o li-m un) 
loito pi'i>run(Íii ; mio Já vún, oii gu o dj ó 
muito dtlficil RU3   (tnitt.-ig"»!. 

O Sr. A. nos SANTOS:—Não úi váo; 
ai sun^ riltancotrai du puiira não   se pies 
iio D  ÍtS<P. 

O Sr. n. DE ARriKADA:—Então 6 cer- 
to quo alii a utToc<id3'..i.^ ó niuilii mais TJ' 

•i| * iinifii-iia. 

O Sr. Q. TELLES:—1*10 é iifg<icio li- 
quido a   r(!euiilii>t'í<tii. 

O Sr. TAQCRS:—K' iiO|{i.>cÍo qno a as- 
•omblilj j.t riijnit'111. 

O Sr. l*KBSIi>K.\rE:—E' negocio qu-- 
agora nãocHlúfin discdini". 

O Sr. TAQKES:—Não ba pnior ccgn 
nem pitior surdu do que aquollo quo iiai* 
qiirr v<;r nem ouvir. 

O Sí. It, DK ÀNunADA:—Enlii» píiS»r> 
qiiaMlic.il o c-^irio o poior v<!g<>; tuas piiço- 
ll)n que nã-i a$fdo a   ditCM&üão, 

O Sr. TAQüIíS;—li ou |ii!to-|[ii ijiio di- 
ga uiiii* al^tinta coiifa. 

O Sr. R. i>E ASOBABA:—Srs., eslon 
disjMiali) a diiculir a qiicitãu ■ati.iinorilc, 
C!>mo snniprü (tostiimo fati-r ; tcuUi pnu- 
<a pritpnriiíio puro dtvorUmento, o dozcijo 
Atilar icinii) (lusaijrailav<Hs. 

B^poro quo o mi>u nnbro parontn « ami 
go discuiu a qii<'stãn cuiii a dígiildjd'] i{U() 
o earautorisu ; a vi>jiin)i)g so uWn púdn dcs 
triiir as condido: ni;oi.'íqnc acabo de  apro- 
■tntar.     [tucmbüço 11 iialiilidiiiln   da con 
tundur G.im qnarii   totitii  du   luUr ;   mus 
a causa è má.    Su OIIü contctlarnN pffipn- 
*ivõ's (|uu acabo da cxpooilor,   l»lv[>i   ni'- 
rniolva a   lumar a   palavra  pufa  ii;gnn(J'i 
»ei. 

O Sr NEBIAS:—Müj u Sr. Taiinei apo- 
na* diiM) quo iitn ara amo cguia já jul- 
gada. 

O Sr. TAQüES:—Nsn qiiüfem quo «u 
diga maii nada 1 

O Sr. K. DE ASDBADA.'—fi" quo OK 

«partas, não siBiiíficutidu mnít» pnlas pa- 
lavras, podem as vezos provocnr uma res- 
posta mais enérgica polo (otn com quo são 
profitridiis. 

O Sr. PiiEsiDENTU:—Poi'0 ,10 nidiro dft- 
piiladn que ditii» osti! negocio pata orca- 
aião mais opporluna, quo ó quando se tra- 
tar do art. 18. 

O Sr. U. i)B ANDRADA:—Tenbo d" 
mandar um addilivo á« dispo5Íço<'S pi'r- 
m.mentns, n di^pois V. lilx Ixwn \t quo c 
tnelb-r ac^ih.irnids já com ntia ijueitãti. 

O Sr.  NEBIAS;—Apoiad». 
O SI*. II. ue ANOR.WA:—Vou cnncluir 

V que linlio a ^iier. 
Creio que j,'i mnnifüslni eS motivos d" 

juiliv^t an menos gn^iind:i o ponto de vis- 
la Km quo entaro a qni^slúo ; » impuüio 
peia siilir» babilunlas ila provinci.i, sobre 
ues msis d">q'onlrt>»,iinii»«nios"breaqni'l 
lesq'não se sorvem da estrada. Quüntn nn^ 
motivos de conventemi», croio qoe uã" 
se poda negar quo, oslaod" a |)Hrreira em 
Itararé liuvi>rá mtiilo iiiellior lisr^lisaçãn 
do quo em Ilapetininga, aonde se dão dns 
vios. spgundo mo consta. 

Entendo. Srs., quo os interesses pulili- 
flosnos devem merecer muito mais attcn- 
<ao do quoaqiielles qoo nos podem Ítiip<>r 
Hi considoraçõoi individuaai. São estas fl* 
^«N   tagaít» um jain  4«Msa. 

O Sr, Q   TBaEs:—Atí oxiii.'umdei 
tnciiiietiio oni Itararé e nutro eui   llope- 
{iniuK'1. 

O Sr.  CniiREA;—Em  llararó não 10 
po>i'! fiiEiir oKfl pura o rc^gi-ilro. 

O Sf. Q. TKI.I,KS:—CoiiviTjosobro isto 
com o Sr. birã'1 de Antoninn. 

Ks:ssae^ 

b.n> IrJ is o a|>'.i..diM ü -miram também que jil st- f-t toda a despeja necessária na- 
"'"    «T,V "^'•■ií'"""^'  orno„,|«« : j « collocuvüo .Ia barrein, em   Ilnm,IÍi,inga. 

« N. IW.—I>..s Srs »'.sa. V..'b.d.Ío, Ca%l..u-semaisdei:000,)5 rs. Hoedifiii,. 
.■ieiínru'lu Aodr.i,l,>. Kil)i!ir.' de Ao.líud.i, (|ne serve pura cus.i da aitminislracrio, ca- 
l.npie-, (,i<iní,i, ;!l^i(>!f.i.     l'.,Ni nu  e.d- Ml qu''nã.t ojiistia no registo   de   Iliiraré 
'"■■" I" convier. —[■■i.-.am   isemplos   do. Não se pó ledespreznr assim um   eslab.lo- 
|i.iiíomi-ntij (l;is ili.eit.ij o sipliiih por  cin-,eimeiito ,|u<) cnsinu tão caio   &   provineia 
po anii'>ioS prndocl>'3d3 ol.iriii de J.iã.i da ! o ll.i lüo p-iuc.» ti-mpo. 

.Io. .|aanilon.>la a designal.Ja.lo c.-m   ,vmllo.i.i a patantia para aarrocadacHo do i«. 
pasa •:Jie iriipnst" sidtro os moradores d'i.-   i'o>i.. provincial. 

Uiivi o nobre dopulodo dízcr lia pouco 
eiii um aparto qua não havia mais perigo, 
(jue a «xemple do quu so pratica em Mi- 
oag, lambem 01 nossos direitos rstüVam 
seguros.    E' uma outra q'uostão í O uulir» 

qu.-ll.'!i loijares. 
lísu pelo lado da jusüca. Vamos ago- 

ra quAiilo a ceiivenioncia publica e pulo 
lado dn ellir.aiia da   arrecadavão. 

Primeiramente, o nobro deputado gabe 

Silva piiilit .>ni Santos. O governo po- 
iteni conceder iguiil isempcão A .iiitiui 
proilnctores des na-smas gein^ros que le 
adiarem   em idênticas i;i(.'innslBncias.i> 

M N. IKf).—Dii Sr. líib..iro de Andra- 
d'.—Ad.lJüvo paia so eoll()Ciir nod.t se 
jnlgar cnvonionle. A barreira du lla- 
jii'ltírjti^:;.j fni leirmrDj jiarj :it riliin. 
ra« do lio Itararé.» 

O Sr. (}. TKI.I.LS:—Sr, presidente, r"-- 
eonliec" <|ite a occasiõo n;ut ó iippurlniia 
par» eIVeiecor unii emenda sdire olnus 

i 

Alem dissf, o induo depnl.ido Innibein 
satie ipio i>ns >ikiii|i,iii(;iis de Il:ii'oré na» 
bd nem nm ji;ilm.i de c.impo desocc.npuil.. 
para ri-rri!ie<i e {i.islu;;em ilas gr.indes lin- 
piiS iinii jiHtsào piir lujiieriu luiiiir. (.'iilr.'- 
lanto qiiit em Ilapeliníngi jin loniins cim 
[lot perreilami-nle aprujiriado:) paru  eSíe 

(.) Sr. A. DOS SANTOS:—São do doini. 
oio piililic»? 

O Sr. NiiiiiAs:—.Sio. 
...       "   -       t)  Sr.   A.    DOS  SASTOS.-—Km   Itararí 

jiiililiL-n»; nics tom,) tam n;i|wreiido outras: tainb ba muito bi.ns ««mpos. 
nienn;moas..Kiiiro esHnijil... o Si:   NOIíIAS:—M^s $ão do doniíni.. 

yiiiifuto doniile esl.i ttiiru.NSÍi(t íO Iratnu  par|iciilar, ,)s ir.ip.-ire* litM JH füíer líiini- 
Ifl obras  publicas,   oíTercii  uma emenda  d.MJiSji.-ia pelj demora o manlem^a do SIMS 

consignando nma ppi|iieii:i qunta para o 
reparo <las lorii>s du niülrii da Jnndíaliy; 
mns appiirtcendii então a idiía do se retirii- 
mm t"(laf os emendas, retirei também ei- 
í». Aüoia, porem, que nitin tniiliidão ile 
euieiidiisj.) tem siilo iippr.i¥*iliis, o qiiu 
iii.abn de reralifr um.i cartu iJo Vigário il,i- 
<]U<dla vílla em que mu .lix que ja etiste 
purteilos niuteriiie:. paia atjueita id>ra, nau 
jiosso deiKir .In n.>(uii.'!iite propor a con- 
sigoaçnn du uma i|niitii p.ira esie fim, vi.sto 
qne^eiüia ignJA está um muita neceísídadu 
do reparo. 

Lè'>e. apoia-so o entra tauibein em dtt- 
'•ossilo a E.-jfiiinti; .Miieinla: 

Do Sr. Queiroz Te l.^.^.--tt^■M^Jl.— 
Para so cdlocar ond.; ctntiiT. —Para au- 
xilio lios reparos dii torro da igieja ma- 
triz da villa de Ji.nidi.iliy 0(}">^ 1 s. » 

O Sr. Ni^uns;—O onlire dejinliido qiie 
propuz H uiudiPii<;a da b.irruira de Itajiclí- 
ninua para u Kio lljrattt, íet .iilloreoti'» 
con.tíderatõi'.'! que ten.liâ.i a niosllnr que u 
barreira cidi"Ciida ali .ira injusta e InLuci- 
vcniente. Posto que e>ta tjue.slão MJ 1 an- 
lii;a na casa, e depois i|iie eslii ii*seird)l(''a 
udiiptou tetniin.iiileiiienle a eelloi-ivãit d.i 
barreifii no rio i;ajietínin!;n, |)üiei;u um 
pouco cxlenipiiraiioa u iiiuilança quo pro- 
põem o nt.bie de|inlaito meu |iur('iile e n- 
min», com Ilido deiii uinda em respeito 
us suas olisorv.icõ.^s di<r iii respi>sl;is q.iu 
antin.litr, do moilii a jnslificai a const.Tva- 
cãoda barreira no lugar «111 quo se aclia 
aclutilmcnle. 

Piincipiuu o nobre deputado por notar 
que u imposto so tornu despr"por( íonal 
p.'sni><lii Mibie moitas r.'Zi'niiiiii diiquelU 
visiidi.ini;ii, qtm u<i eulu.it-' li<..iriii<) íZ.MI- 

tas üü.i t)urieira ^o^se roíiiuviiia jiarii o |la- 
FAié. Itcüpond.Tet ao mibre ilepiilado que 
nunca é possível, em uni impiist') desta 
ordem, piofiorrionul-n bem as diUi-rentes 
dislnncias. O nobro il.-inilado 16 a ini. 
|iogsibilidade que lia .In f.izer pa^ar o iin- 
po.ilo nu riizào IIüS le^oas peirorn.las' pm 
.qiiellas tropu.s qm: usiüu CüniprelK^iididus 

Oi) sua ili<|io»ivão. 
Depeis, .1 n»bru depulu.lo íalm que on 

füiíenileíi.is lialiitaiites ulem do rio llape- 
tinínga e mcsHiK u quem do rio ti;m di: 
(icre.irrere aproveilar nioda tuiin pail>- 
maior da estrada, pnis quu elias triizeiii 
-iiiis IriipuE (Ias sUi'S ditienntes faxeniios 
.loípde Ilepelininga alO IS.inicidiii; c iiiaís 
ain.la aproveitão a rumiiiüJ'V<:o do exlnuls 
l>eia i{uul tein ile püss^ir t.xlus as tr.ipas 
juo se vendem na unssareirn. 

Ac.ere»co que, para rcoieiMar do aignmn 
maneira es.sa di;>.igni<I.ia>lo n.> l.inv-Mx.nt.i 
lio Íii>|i<iRt.i,   a  asscmldcM  tr.ioüUcla   já   o 

iropiis ni-sse lnKar, ao piisiio i|iie cili llape 
lioiog.i,  5<'U.Jii os  eiimpoj  iJe.s».Ropa>l"S, 
todos os liopeiros   ptnlrm  ícnii ío dulles 
iüi» p gir u pasljgi lu, 

O Sr.   A.   iics SvXTO.s:—Em  Harnié 
taO' bi'ni nüo pii|;áo. 

U Sr.   Ntuus;—Tem do  pnujir.  vi«l" 
.ju.? .is ('i,mpos são p.^rti':ulares;   pulo  me 
nos é prerisii qiin  .is   propi iel.itios   desses 
rani|>os estejãu díspost«su foT.ireicr. s Iro 
peirns. 

Suo noltre dn[iuliidu diz [jUR s.io rntii- 
jiot paiiicuiares üse i.ão  pii^^rio ó   pj.r.joi' 
os .Itjuos desse* cam|ios qn m Tizer   csle 
íiivor aiis tiopetro!, no iMitanto quo em 
Iinpeliiiinga fiãotãoilo pnrticulares. $,1. 
bem os no|}res Ll'';iu.ad.ií que desde quo o 
ref;;.slr.» Tur eolí. (iido ciii llararó necossa- 
riamcnle 05 Irojoiiros tem iteparar uli pa- 
ra nrütij.ireni siius IIUO^íH .^Ic, o por isso 
n)i>is raiitineiiluidle» pod.-in s-xUat e.n lla- 
peteniiiga Com uiCnoB despezas e dillii;ul- 
.lades. 

Accresce a isto nma eirnimstancia mui 
to «Ksvnciul para a i)n'it clia.no a ulteoçãn 
do ooliro (|ep[||i,Uo, o 6 que núi teoios ti- 
do por varias vozes, náo direi IIJIMS, mi!> 
r.veios lie quo este uosi» graniin impoíio, 
que é laiwz .1 princijini .Ia noisa leuuiiii 
seja suprimido. 

*) Sr. il, DE ASORAIíA:—Foi approva- 
dii em unin lui do üii;anienlo geral. 

O Sr. NMIIAS:—Taudicm sei o que ba 
a este nspeito. O n"bie depuluilo náo 
ignora que niiiisdo uma vez na camar;] a 
que temos a b.Mira do pcrieiicer, (om-ne 
querido conte.siar á província de S, Puuio 
o (Jínilu de airecadai r>jte im[iUnlo. 

Alguns anii»os meii5, mouibros ifa- 
quella cauiaia I<-in conversado c.ioiigo so- 
liie este lissuni|<to, e eu lhe.s t.-iilio dilo 
quo n.io ventilem esta ((u.'stáo, porqu' 
se o fizerem nus ailiarã sempre p.ooipl'» a 
üdvogur oj ii>teie>ses da previiicia que tu 
moü a b-Mira itu r>qif;seiitar. 

Qoaiidu o Pariiiiá peUenei-1 & nossa pro. 
vi-iiia qo:zen>'is mn.l.rra b.irnír.-i ili líí'' 
'Nogrij para o l:<irarõ, .pusemos usiini aca* 
biir .IiiVÍiIas ciJiisiiIcraiido-a como uuiii 
barreira iotcrui(.-'liaiÍ<i. poripn; destu mo- 
■lo ntiitíiiem poderia <d>star e>ta arrecada- 
tã", e iis^ioi lii-üvj o iioiS'1 ilireitij seguro 
K pi'ís aiuda que p<ir iiiuil.> t''mpo se Ic 
IIIM tideind" o existenrij .Ia rolirança de.s- 
(.- imposto 110 Uio N.'gio, o niismo em 
liararé, não ostuVam^s certos di; i|ou sem- 
pie liaveria e»l.-i conceísão, i.>^|iii:iui[>£ ex- 
postos a ser algum djj privados disl.. 
reo.la. 

Orn. cidl.icaedo nós o reui^ilro   no   lio ^A.   I i..f...fl..p,      V    a:ia\;iiji(i\ji,     II «11.9,11. 141      jil      ir i^.ii.   b1illi'\,uiJHir   ||W li     irmniiir      ij ir      i i" 

deniiouiii no qu^iotum a que eilavào segei-, iKipelioinga, iilém tie todas .is ruíoes c.i' 
■ os em gemi os don.is do liopas; pois ireio | qoo procurei já previiimentu siislenlal-i- 
quo foi n:esuie no orianiüotii pa.ssiido (|ue leremos por certo evitado esta coiliião. 
>e m.idilicou o iu-po»!)» relativo a cssis fa-. E por lanl.i si-paranJ.i-so a coniatca ili- 
(endeiros moradores nas vesinbaiiias de|(><iriti|i<i itu proiincia do S. Paulo, paru 
Itapeliníngoj de uianeira que, png.i[idO| formar uma previneia aparie. seoilo limí- 
elli-s antes 200 rs, licsrão pida lei ilo aunoi te das duas provincias o rio Ilaraió, pro. 
passado ou alrazado reduzidos a   10') rs., {curamos um liello assento, um   bello   Io 
tulcranciaquoalécorto ponte ja satisfez  a {cal, o rio Itapclínínga   puru   collucar  ali 
"^UniMÇão qiia Bgorfl fsi o nobre {l«puta-'uma barreira   qua s*guramsnta   ofTtirece rta 

deputado sabo quo dosdo muito (empo oa 
tropcmii so queixam do muitas barreira» 
quo são obrigados a vencor com paguiiion- 
t"B oxirüoidinori.'s; e quem sabo so estas 
queixai olgum dia farju levantar essoi 
barreiras, o eiiLio qitPU) sabo lambem is 
conservando nós II liarreim ciilre as doas 
ixovnicias no.s aiiiateuios na nerevsldads 
'In perder esle impo..|o p..r uui ado d.i po- 
d.T Icgiiiativ.i geiul ? Tuilo ist.i fe evita 
coUocunilo u barreira n.i lio Itapetininga. 

Disse o n.ibre deputado qnc era meltior 
para a elli.Mii.i du arrec oliir;ã'> cdlocar-to 
a bartrira anios no rio llararó do que iio 
no Itapetioinga. Cri'Íoqi>o(> n.rbiu do* 
ÍKll,(ili) (),( . i:>l.i li.-iii i:if--llil.l<lt ,( .'>(.>/(la-- 

peito : II li.) Itjraró (drereio também lu- 
líares do extravios, nã.) s.;i so rio abaixo, 
«u ria acima, o estes extraviei so tem 
<lado. 

CliA voz; —Moitas vezes. 
O Sr. NKI!IAS:ÜS indin-s deputados sa- 

OL-ni q' aqn,ílli>s qin; qiiürent evitar os im- 
|nisioi, .-mpregarn todoj «i meios para 
eiinsegoirem o «eu firo,   p..rquu o   drirn   n 
s..rr'í dos coMtril)ninti's; dúj,   o  ningucra 
gosta, 

L' verdiido quo n rio Il.ipfltiningri nae 
é tão al.anlila.Io, (. inio tem tanta atiuu- 
'laocia e ceríerik-za lüi, forle, COíHOO lio 
iliiruiú i mas o no Iiajietininga luu>bem 
.'llereco um obstáculo insuperável cjinlra 
extravroí, n(;cre.(ceiido (]ii(! nlúm da, cn^a 
da attmi.iistraçào lia tamli.>m ati, lonlo rio 
abaixo coiue rioãcrma, duiis regi.stros sub* 
^idlaril.s, e tudo Í!,to Raiaiito de solirn a 
anecadinãodus reudas, o cxturva sulfiui- 
.!iitenj.!ii|() o extravio que por vunlura a)- 
ijum cnolraventor queira  t^^ntur. 

USr. A. DOS SANTOS:—Isto tudo im- 
porta em maior duspcza, n arrecadavãu 
voni a ficnr IOHíS cara. 

Ü Sr. iViíiUAs:—Em Iljrarú tombem 
SOI ia preciso isto. 

O Sr. A. DOS SASTOS:—li* vcrdodo, 
mas «m um lug.ir só. 

Ü Sr. NKDI,IS:—Estou certo rjuo, rom 
um peijueno di'Slacamcnto, fitam bem 
guardados, u burrcirn, e o registro dp llu- 
['elinin;:a. 

Nonra passr-i por i.li, não cimlniço bem 
n lof i>gra|iliia da provincia em alguns lu- 
giiic), niii3 esion iar.Tinad.i do que no rio 
itaraiii Ua Intúlidiido pi;ra  oexlrnvin. 

O Sr. A. DOS SANTOS:—Pois eu digo o 
Contrario. 

U Sr. NKBIAS:—O nobro depntodo an- 
dou por esses lug^tres, lalvi>z de pas.fagem, 
náo i'xan;iiioii todos os escondi ij.ií, 

O Sr. A. Do.sSA.vros:—E.sl.í enitnnado, 
não foi d,i pA.ssa;:em ; l-vain.is oi.lem du 
gjierni) pura exnmioar, o a cumprimos, 

O Sr, NtiU.v^:—i'úi|i: ser quo o nobro 
ilopiltu.lii nao obkorvasie bem IO.IBS cssni 
.liíliculdades. O cnio o que o riu Ilapo- 
tiuHii;,), ainda quo nfio seji de lâo díflieil 
Uan-posl^ao, como ó ■> ri.» llararó, tem a 
lunlageni dn pirssiiir já n cas:i da mlminii- 
iijç.iot! d.iis rejiislros solo^idiariot. De* 
iiiai.., existi) .-iMila oiit.a ri.cumslanriu. ■ 
ê que no rio luraré o lugar ê mais d.:Ser- 
lo, menos cxp.isl.) ú< vist.is |mb!icas. e pof 
lauto lii uiais f.iiiliiliide p.wa o de<ívio ; 
.1(1 p.iSiiit que em lliip.^iniiij^a nã'> aC"nli!* 
i-e i.^to, poi((uo além do (|oe leollo mani- 
fesla.to, n Itigar á mais publico, o conso- 
uiiintemcnle se lia pori^o ú menor a mais 
facil de  acaUti:|1ai-so. 

Sío eslin ;i,s iiirormaçõr^s qiin tenlin, « 
creio quu ell.-islevar.iiii a assomliléa nas 
Kes'.ü''s passadas a estubelecer a barreira 
ileliiiiiivarueoto ein lliipeliriiiiga ; no en* 
ir.-laolo se os ii.diri!S depo(ado> eiitunda- 
rern qiio estas razoes náo são basijntes, 
loiilcst-m, a jnslití.piem a mmiançi pro- 
posia no art. (|ue c^tá em discussão. 

OSi.A. DOS SA.VTOS:—A' qiioni do 
It.ii'ar(! ba um segnimento do eas.is corno 
DiH airuaoicnto, u pui tonta não ó um fu> 
gar isolado. 

O Sr. XAQOES:—Sr. presijeate, i^a 
.(Ueiin dizíír alguma «ousa sobre a i|o-(vn- 
v(Miiencia da madida proposta, pelo nebra 
deputado, mas somo a cata tem msnifn- 
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ladi) tluivjoí Je luljf, ci'il i Jj |)alü*ra, tu- MUTüIID nídil piiiM  bi- nmnrgtir.ir » cxii- 
ininlfl p'ir «slu c()iisi(ii:riiv^<>- tmaia   ilu iiifL-li/us 4|ii<.' \U}T  sua \wf'ii;i\iy 

O Sr. Pn^SiUENTE;—Tema |)iluvr.i  •> ^ó ilfvi.io   <>xciliir c<)iii|>iiixfio 1    Assim 
6r, n. (In Anüts>li. iJtTiiiiiiirCLTilu  priaos ^^S|>H poljrcs  lin- 

0 Sr. n. DE AKitBADA:--'ramlioii) ccJii IIIT;II:<   |)or  ü!)I;K;O ili;   18   linrn^ íII:MMII: 
pira le vular. os Srs. .InsC*   AiitOiiii)   ilü  Olivciiii M^ir- 

ALGU.SS Sits:—Nüi) I)A cuo». i{tics u .IIKíO Atituiics il:i bilv;i u (/i^tm, 
Dails a liora fica a   ilií(.'tt5$<i'>  oJiliaila. |(|ii(!  iiiii) !F<ti>  il>i iiicíiti<t   laia tio Sr. l>u- 
O Sr. prfxiilciitii inurca a orileiii ilu tün liio,   cuiiipiiütüiiliia dii  sorto  (1[;SM>.S  iii 

« levanta a ■cssüo. 

COUUtSPOMlENCIA. 

fi-lizos :ili:iii<'ariii>:i HIIíI tulla |)iir:i ii CI'1'P- 
DíII,—coiis<'í!iiii'ãu a Miii   su!liini.    IJi- 
Ifio o  Sr.   U»tiio cniDo uni;i \i|>iii';i (LMO 
iiinis tbScH dois iilvu.s oiiiru (|iioiii .iti- 

, riiv Mias  iriis,   coiiu inü   tiurt; üaiilnnli) 
cfilomsntMO  li«  "i,rren.L.Uc.>con.ra  «Murllcs q».  so «p. 

trande traijal.io ihacUia ■<;..«, |ior i>s() ■     ,,,.,, .,   ^^^^^ iu.ii,M:t.,s .1.1 cruo/.ii e 
Sr.    Be/aíTíor—\ 

trari.'>i)ilo as vistas do governo. L>\i{;em 
U)<'(iidiis encr^icas para qtie iiãu mais 
•lies SR ri')>rodiizüo. 

Scin duvida f)ii<! um dns prinirípnc^ 
Kieios pelou ({ciaes se cotis<'t;;iirá u co 
|oni.s3Ç<ti> tio iiiiss» l.irrilorio sfiií ÍHZQIí- 
do com (|iic a(piL>ll(!s. rpio ahatidonãu 
B Min píUiíii i>;iin \ir (iriii,i!Kl.ir ,i\irVv'i 
no liiasil, iiüo (.'iicüalreiii uqni unia 
terra inliospjin qiio os maltrata u iiiitlr- 
lirisa, líutrclaiili) ainda oxtslüiii lio- 
nit>ns (lui! uvesados a maneira biirbar.i 
pnrque táem inallriitar seus escravos. 
não rabem medir a (li»t<'nicia que exis- 
t» entre estes c o Iioiiieui li»rc—o 
colono.— 

Ha «esta freRucüia de Brotas um íiidi- 
tfdiio por nomtí—Francisco Gomes lío- 
tio, q\ londo luna coltmia, lum fi'i(ti d^jl- 
Ia um verdadeiro inferno ondL< o; íiiri:liz''S 
colonos siitlrcin toda a sorte de m:;rii- 
rios. Esse monstro que a dirigo s6 
procura saciar a sDde de seu fguismn 
absorvendo toda a utilidade qiie líies po- 
dem prestar.os miscros cotiinus, cliii- 
teni olles embora as Ligrimas do solTri- 
tBcnto, He sabido que um colono re- 
tirado do povoado 9, 10 (> mais Icgoa» 
ve se Da rigorosa nccc'isid»du de recor~ 
rer ao dono da colônia para a satísfa- 
{Ao de suai necessidades primarias; he 
então que o Sr. Botão enterra suas 
unhas do avarciíi no incüquiniio priiii- 
lio do infeliz, que tem a desgraça de ser 
■eu colfjno; he então qui; eliü oxi;;e 
mil réit por nm seliimin de sat, e se por 
ventura rcpngnão os colomis a tal exi- 
gência, responde-llieü cum todo o cynis- 
liio ds um nvaro—/Kxs hem, ide eomtr 
tapítn, t le inorrerdc» n fome lenlio cnno 
9  Adíj pnra tf» miiwrfar lançnr ao rio. 

Já por vezes esse h unem niidviidu tem 
tido íi ousiidia de pri-KMider tiui^er COüI 
o aiorragen do escravo á bomeiis tá;» )i 
vres como ellf, e qne sõ iliU^rfui ei.i 
terem iníelixcs nca!)rtii>Iiadus |nir sua 
sorte, em quanto ipi^! clli! üIüT» C .íF. 
rogante tem scmpic as mãos d;wM;id.i'( 
para commctier toda a sorte do de- 
satinos. 

E' um verdadeiro dcspoia ! nm ty- 
rano atroz 1 uma fera sem fii'io, qm- 
quer que sei's capriclios s;c obcdeçírt. 
embora vSo tlles sacrilicar (•> direitot, 
tnais sagrados rio lioniem.—ICin sisa co- 
lônia j;i se (leu o fa( to de nni cas-uncnto 
forçado portpie nssi:n ü qi:oria o Onini- 
fotent» Sen/íor íioiãa. 

^âo pnrfio ainda .iqiii suas Atrocida- 
des, ellc serve se (ÍüS próprias autorida- 
des illudindo-as para £aiísr:i7.cr aos ^eas 
dnmnadns sciilimontos ictinlra os colo- 
nos: nltininmeiite ainda, á face da po- 
pula('.~io düMa fnfgufzia se dmi um f.iitii 
que revfllloo n todos aquclles (jiie não 
tem o cora(;ão rnipodernido e alíeilu n 
barbaridades como o Sr. CiitÜo—foi a 
firisàe de 9 innoccntcs, prisfio motivada 
por uma traição do mesmo ücuhor. 

Uin de seus colniio.s pt^dindo lirença 
para virá fregnozia cnm ninis um coin- 
panheiro, c idgum dinheiro por coma 
do seu salário para o preciso, obteve 
muito Mibanaineiite uma o outra eou- 
sa; Cdísto ba lostemunba Sr. iíot.'io'.) 
mas (juando os pobres liomuns se :iclia- 
Títo muito iranquilliis na frcgmzia prc 
parando-se para voltar á coltiiiin, eis q' 
suo, levados a cadCa, c i^to porque ao 
passo que o Sr. Itotí^o dava-lbes cum 
o riso nos lábios ]icenr.i para virem ã 
freguezia, tomava tamiicin soas medidas 
Bara <)ueclles fossem presos como fugi- 
M«i    tt« «ma lafaiK* traição '   i  um 

Anuiiies dü u>lici:idores do ><(.'i).s colonos. 
V. tiouvu um .-idvog.ido que manchiin a su.-i 
ciiitii p.itrocíndu:!') :i causa ei idi;ol<'men- 
to iiij'sta do Sr. Botão t i>)e>ieai:ilu em 
um piorcsso cm que >,o conimctterão 
t<)i!a a sorlü d« illi^alitl;ules !!.... Sen- 
(ÍO SOllO.i lis 'i C(ll(MtO«,   uiluUt   t\AO (>í^(»- 
la s.'ilj.>fi.'i(a a i-:mha do sen iitro/ per- 
-cgiiidiir. o seu g<:nÍo itiáo ainda traba- 
lli;iva em stia perda, e 3 lioras Uejiois de 
-<u<i soltura forào cites de iiu\o encarce- 
nidos puniuc' ainda a a^lueia malign;] 
<lo Sr. Botão tronsegnio do snbdele^a 
d:j uma nova ordem de prisão. l'jitão 
m;iis 7 coliiiios roríio expi)m;inramciile 
.i..> encarcerar com os 2 primeiros, c bem 
ipic já n;ío fosse preciso laiiib;.'ni contra 
o.-iCi alcançou n Sr. líolão uma oídem 
de prísan. () de^iespero 'j:ie tiMOiíbor- 
d.iva eiUão nos consçfj-M d;'is<i« lioinens, 
f^l-os despeitar do acabroubameiito om 
que vivião  o deo lii''s a etiergia de clia- 

Son c-lrnngeiio (Purliignez) nniicn 
podcrt-i doixar de si'r grato a um pai/. 
e a um povo qnn com snn niíto be- 
iir'(!na taolu recm.so me oITrefe, pnr 
issii tudo farei em fa^or do adiantaiuen 
fo (l'e:=la purie da província p^c.i que 
^['Udo protegida o coaiijuvada por S. 
\'.\. cn |)l)^sa com o povo Boincaiii- 
en^c (lar uma pruvu de recouliccida 
gratidão J. M. C. 
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Ooiningo H do corrente abrir-scha 
rsto niivo J:',stabe]e(jimonlo onde se 
aclião bons c tiabi>is c"^Ínbeir"s e V"*' 
(e/iiiiis, sob a (ifiucçãu de um viw.fa (íe 
cosiiiba, c abi se encontrarão dilTürenles 
e  variadas iguarias,   a saber: 

MASSAS. 
Vol-au vnni—Empadas de galínbn— 

ditas de peixe, e palmito—Tortas á t'! 
creme—ditas de frutas—Podíns diver- 
sos. 

CllAnCUTF.niIí. 
Franibro dií Maienva—Salcliíclton do 
líclo^ni! -Anílooill -SalLmie de IJoii Ac. 

N. lí. i\o mesmo Imlil se encarrega 
de iiprompiar toda e qualijuer eiicom-a 
merda,qiiira fora, a gosto des fiegue/ei; 
o  tainh'Hn   se    iticimbirão de qualquer maruiii   o   Sr.   Botão  [líaiile do JOIK  di; 

p.iz, a lim da quellie^ mo.strasso qii.it o Ibainq^ieteque no mesmo queinlii dar. 
contracto qu.: a elle os prendi. l>.i- ' 
teuleou-se eniâo a bande desse bnmrm, 
viii-s(! que Os niisjroveis por ello perse- 
g;iídos nem ao menos erão seus eolu- 
RiiS porque náu bavia um contracto, 
soube se onião (pie o Sr. Boi;ío conse- 
guir:) cliainai-oÀ a si promettendo-l!pee o 
veloxeiiin d': '.mro ni'gandü-liie). depcii.i 
p;iO   do SHst-u('>.     líoi.io coiplieí.'» '.pir? 

['CI>UA paro consirucçno, o por me- 
nos  sempre do q^ic   em qualquer  outra: 
parle.    O"'''" •■   precisar.  di:'t)a-se  ao 
Sr.   capiláoJ(is6 Joaquim do  Jesus,  na 
rua lia Co>i«olai;ao. 

ruio vnúm  hizüY  eíses tioiiitius vollarem 
a  >jua  ciiloiiia,  clle IratOii d.^ asegiu.ir' 

AN.MJNflIOS. 

Prudente Alves doa Santos da cidade 
de Taob.ité prr-viae ao publico, para 
i[!ie  níuguem faça transaeção (i'nma le 

sop.(ra o fnluro; nau trepidm c:Uão ,,.;,, |irjj,;„|;i (,^.i„ .„„„ineiaule a favor de 
osso monstro <-;n ir ao cárcere cm qm:t|,„;^ j,,,,; ,|, Siiv;i Cuimar.ies em daia 
jazião esses liomens. allerral-os .;;.m a-j,ie ig ,,,. n..vomhro do auno pretérito; 
meaç.is,   prüinelicr  ae.,il,i'ui.Iií.l-üs  v.-.w.i  .,„,.     i.„„o  „   ann.inclanle,    nfiu  fará 
i-rro-;,  oiaudir uni capanga   piomeller- 

liies at'uiles Sí:  eües não a.i igoüsscm Ií:II 
ter>:r.í em çe r,inipr(ii3i:'Hi;i.sCiii a Vidiar a 
Colônia. Três ve!li.is, um do« qii'ies alei- 
j..ií'> O iijeio deiiK-nu! for.o) iis uuicíis rj' 
Ai:ciii:i[.iiãu   diaiitc  di-~^as  anieava^; <>3 
'üitro'* tí (pii^eião   aliícs   soUVcr   U-i   i:i 
co»iii:udiJs da ciidO-. dü <pie seguirem j.i-  de?apparecen da   rua da V.v.y/.   preta nni 

qiian'0   o   ann.incianie,    imu   lará 
l'.agam<.-iiio da mesma seni que prévia-' 
menic ^aii■íarfin-se certas condições, c. 
i\':,\: se .iiiiijeiiara soo ore.lnr, O dü qoa 
» aonouciaoto   (em -dootim-..'nto8  a  seu 
favor t*4.c, 

ílÜNTíl.M peiiis .íete liorns  da nonie 

mais p'ira a cü'<>ii(a de üotâo. i;s=;-s íi 
Imaieos [1 riiinHecí-iiio ;!fe:.i;s por ;;!- 
f;uiis ilias até qe:: o chimoi- geral (!ITS ::a- 
i)il;ijil(?s desiij lügíir e ii re(:i)oln;iJ;i jiiMi- 
(;a dojniide paz llies dcião sua hiiCr- 
dad e. 

Sr. líedaclí^r, bü iiiiftetqn'? se piilili- 
qicm esiea fatl..s jiara que o jí'i\-mo 
nnne contas deiies, p,ira que os oiaN;,- 
<í<i<> uàu piij.>igã<i impunes cm sU'i)> i<iu- 
talidades conl^;; os roíenos, |ia:a (|iiii a. 
vida desíes nu Brasil, não spja a vida do 
(k-sí-spcio I 

Vm  dl Ihotdi. 

pcdulo, 
AVll.LAl>li  S\NT'\.NNA  !)li ISOTU- 

Sendo esla po\oae,"to niiitii) novo 
proiuclte grande deseu\i;lvi(neiitn; niga- 
se eiu liomc dl! sens jial..taiii's a al- 
t. oeâo e proti-cçãti d'i Ksní. Sr, Pfc- 
siiiente da proviatía a lint de vígilar 
íolire as ne(:e!.S!diid-s d"esta \ illa in ■ 
cbiindo n*nste numero a de um correio 
d'a(piena villa paia esta capitai de qiic 
urgentemenie necessita. Com a alten 
çfMi c inotecçãü (In .S. P-À. a líllii de 
líolntatü nfio tardará a occiipar nm 
li:gar entre as povoaeòes mais civili- 
zada deste império pois (pie ))ara este 
lim tem não jiuutas fontes de riipiesa 
que n devem conduzir a esto fugar táu 
brilhanl«. 

C-,V:;;í(: r:)z:l!)o. cara, mãos. o pés bran- 
cos; o.slava ar:e'ido coiii Hfliui e capa. 
esiii!:os aniarcllos, co\f;nilÍ!ii, freio de 
ferro, c rédeas eijverni.-adas. <J.;cni o 
apjiicliender c levar » tuesnía rua da 
(!r(i7. ptutu casa n. 1, tciá recompen- 
sado. 

(;oLi.i:(;iõ"'r:ML"L\(;.\o 
Francisco d;'   IViula Soares,   r;iz pn- 

liiico   ijiie niugui 111  faça   liansacção ai 
gunia,   011  ('litro  qoal>|ii>'i IICíJüCíO CíOO. 
sua miillier   Anna liit.-; de  Oliveira Soa 
res,  listo   que acba :>e separado da mes- 
ma  sua muliier; (.'para pteviiiir  futuras 
coiilesfaeões, o  aiiiiiiiK iaiite faz a pre- 
sente   di('laraí-/io, e pioleMaiá com lodo 
o rigor  dii;: leis   conlra (piídtjuer pessoa 
(pn;  não   obstenle esta dcchtavao,   fi- 
zer  iilguin   negocio  de  qualquer  quali 
dade,   coui   a   mesma  snu nicllier. 

Abiga-se ou vondc-se uma boa cba> 
caia ii'mn arraba de d'esta cidade com 
exrellcnte casa de morado, graude plaii- 
ação de ea|iim, caf(':, friicias, e burta- 
liçes: n'eíia Typograpliia se darão ou- 
tras iürornações. (1—3) 

l'L'G10 a I.ino Pires-de Allinqurripie 
em Santos uni csnavo de nome Tran- 
cisco, nação banguella, nm pouco bai- 
xo, falta lina, |iOa dentadnra, rosto 
redondo, cabeça pequena, pÉ.s peque- 
nos. Levou camisa, e calça de algo- 
dão, uni surluiii de pano, forro vernie- 
Ibo tndo usado.    Quam  o  capturar « 

eiilregar em S. Paulo ao Sr. Demettio 
da Costa d > Nii-^cinn ntn, morador do 
froiMu o nialadoiiio puldicd, ii,-|p|. 
ti.idti ()iii< segue para a villa d ■ ,S»uia 
Amaro casa de murada flu dito aciinv 
II.  \k. 

LUIZ .ib-Sk' DR  ílüííÍNF,Í.LY~mú 
rnnilo-se pura «i Itm do .biiii'itii üi> ten* 
dl) (einpii dl- ilespi;T)ii-se [ie>S'i.ilini'nIe dt 
tedu.sns |>es«'i:isqo« ii otitequiurão coiti % 
soii aii.iziiiji*<• fiiií |i(ir uni» desle. nísej^i]* 
rniido tlii'<t seu eterno recoiilieeimeoln 6 
liie sein|iie alii n arbatau (iTompto au qui 
delio dvteimiiiaiuui. 

NA rua do Rozarin, -ii, 67 vendeiti* 
se dois escravos, sendo uin» Neg^a 
perfeita rosínheíin o lavadeira, idade 
:>;') annns. o um Nvgro robusto para to« 
do o serviço. 

A A.i^sociassão—Fnsaio l'liilnsopliii:Q 
Paulistano--, lendo do celebrar Mia 
sessão Alagna de al:tirtiira no dia 11 
d" íoneíUí; a.* j )HíI;;S d.i larde, con- 
vida <i todos os Srs. Associados, c mnís 
Acildemicos a compaiecer n'nina da* 
sallas da Academia para assistir aquelle 
acto. Secretaria do l-Jisaio Pliiloso- 
pliico Paulistano 7 de maio de 1850. 

Francisco de Paula  Toledo. 

N'esto typogiapbia se dirü quem tem 
pn ru V(-mIer por iireço razoável um 
piano fui te de G oitavas, e oui bom 
estado. 

lÍBSÍiílãÈÍTiÍB'^ 

BHLLAS l.KTRAS 
FUNDADO COM AUTOUISAçAO E:IPBE5SA 

DA 
Inspectoria Geral da Inslrueeção publica 

e «lirl(|;ldu 
PEI.0 

Dacliarol  formado cm Direito 
ANTÔNIO M\R1\ CtlAVCã &   MQLLO. 

coNvi;usA(;Ao FUANOIíZA. 

Ac)in'Se aberto nVstc estabelecimento 
nm curso nocturnode couversição fran^ 
coza. 

Kste cnrso, para maior facilidade o 
aproveitanieiito, divide-se om séries da 
dez pessoas; as quaes convcrsaQi pilo 
espaço do uma bora, segundo o uictlio- 
do adoiilado [oto dtrector.—Quem bou- 
wr de o frerpieniar d.'v^' sab r a grani- 
nintica o traduzir corrtnlf m'>nte. 

Os Sr.-i. que desejam distinguir-se do 
eonimmn, falia;:d<) regularmente este 
enlin idioma (jue a nenlpüua pesst^a l.Pin 
d iiiada é pennitiido boje em dia igno- 
rar, (pieirani dirig-r-se ao dircitor do 
Ciivso ú<: Bollas Letras, lun Direita 
n.   31. 

S. Paulo 15 deab:ildel856.—4n- 
íoiiio Maria Chaves e McUo. 

FCíilU no 1." dii corrente mez de 
abril, um preto do nação, de nome Frau- 
ciseo, com os seguintes signaes—baixo, 
pouca barba, c branca, de idade de 40 
annoí mais ou menos, p^:s grandes, u 
um pouco >irados pain fora. costuma 
embri:igíir-se, nessa oceasiáo 6 muito 
faüadur, levou vestido, camisa de baeta 
azul, e eao'isa o calça de oigodão da ter- 
ra. Cratilica-se ii quem o levar a sua 
senbora I). Itosa (Jmbílina Oavallifiro, 
rua da Boa-vista n. 8ú, on na de S. iOié 
n.   3lt. 

A PLSSOA que troute de Santns tiin 
ciiix.io com livros |)ar,i ser entregue 
n'esta cidad'; no estudante Joao José 
Pereira iíasios Jtinior queira mandar 
entregar ao .Sr. Francisco do Paula Xa- 
vier de Tollcdo na ma do Piques n. 9 
tiuannunciar por este jornal. 

NA RUA do Ouvidor 11. tõ lava-se e 
fngomina-se para fura com a maior pcr- 
leçftu c prompíidao possiieis. 

ESCRAVOS compra-se na rna de S. 
José n.   05. 

I   . II "1  ^11—■^—^——^ 

Typ. Imparcial. 


